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PR EC IO -D E L A S  SU SC R IPC IO N ES

En Granada', pesetas. . . . . . . .
En el resto de España, . . . . . . . . .
En el Extranjero,'*1* í . . .
Comunicados, de í  á. 25 pesetas linea, ¡t juicio del director.

J-fcdacción y A dm inistrad6n: P n erta  R eal, 3, pral.

Mes
T ri

mestre
be-

mestre Año

1,50 4,50 9 18
2 '• ■ 5 10 20
4 10 ' 20 40

DIRECTOR, FUNDADOR Y PROPIETARIO .

J - c i e l z i  E o l x e - Ñ r  « a r r i a ,  - y  A l v a r e z

Número suelto, 5 , céntimos 
PARECIO D E L A S  IN SER C IO N ES

. <-J¿> — _ — —- -— -—:—-  - En-las planas-
Anuncios corríeutes: la línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquelas mortuorias: á una columna, „

í  f f  f: l J , tli i  JftÁ . ti
tres

NUMERO 1.796

n o tic ia s ,d o  M adrid , F ro  v ia d a s  y E x t r a n je r a

í ¿ Í j 2.a . : 3.a . 4.a

1 0,50 0,25 0,10
50 25 10 5

100 50 25 iq r
200 100 50 20

Imprenta: M anuel Paso, 2f -bajo

JüDta 4 b I M M i i  pfilloá
Ré'uniose^yé'ná^JuñÉa Tecal 'de lQS-

trúcefóo pública, bajo ía^{jre8fdQiiGÍad®i. 
alcalde, sefior-Gómez -ToctoBa^-Afliatiar 
ron las 3eSoca8.de Meleró y  Diaz da ia 
Guardia y ' loa señores"' López M artin, 
Nacho?, Jim énez Moya y Sautacruz.

Fá '¿ap robada el .acta de tá sesión an 
terior. . . . .  v

El alcalde dió cuenta de haberse c e 
lebrado loe exám enes yMaffiesta «eco- 
lar, significando qae 88 ha notado ada-, 
lanto en loa niños y  Hiñas qué asisten á 
laséacualaspúblicas.- :
• Propuso que conste- esto én • acta,- así 

como tam bién la satisfacción de la  Jan- 
ta  por los citados adelantos, acordáa- 
dosa desconformidad.

tomaron asiento los señoree A zcárate, 
Lastres y  ot< aa personalidades. /

Por aclam ación se--nom braron las 
presidencias siguientes: ' ' v-- .
.D e  Eferecbo civil, el señor Cobián; dé 

Penal, el señor Laudeiraj-de Eolítica, 
élSefior Santam aría; de InterrUjcionaí, 
el señor LVpra;.de,ÍLegisíaeión.compa
rada, si ssfior-A zcáratej de; Deréeho 
procesál, oisf-nor Montejo y de L ite ra 
tu ra , el1 señor U reñaí— --- oíseíífi** !•
- La jun ta  cen tral quedó, constituida: 
Presidente, señor Moret; viee-presidéh- 
to,,señor Gonde Luquej.y vocales,-seño1 
rea Sánchez Román, Gqnzá¡ez¿Fu6nté, 
Pascual, Riuiópez y Buylla,
1 E l sa c re ta r io . ley ó  u n a  m e m o ria  r e s e 

ñ an d o  el d e á a rro y o  de la  in s titu c ió n  y 
la s  a d h e s io n e s ,re c ib id a s .

—A la s  P a lm a s  d e  ia  G ra n  G a n a ría ,
.  0A o n  lleg ad o  e i v a p o r-V illa verd e , condu
A g reg ó  ol a lc a ld o  q u e  so b a n  r a p a r -  nianfir, nn n r e ' f i í d i f m r n d n  Cfonta

tido  1-éO t r a je s  y  m uefees-lib ros, in te r e 
sando  q u e s o  c o n c e d a  un  «xpi'eeivo-y .sts 
d e  g r a c ia s  á  la  s e ñ o ra  M alero , q u ó 'jse  
e n c a r g ó 'd e a d q u ir i r  d ich o s t r a je s  y  q u e  
h a  d esem p eñ ad o  s u  - co m etid o ” c o n  es 
m ero .

A cep tó se  lo  p ro p u e s ta  p o 'r 'e í s s ñ ó r  
G óm ez T o rtó sa . ’ '  ;

E l  se ñ o r  J im é n e z  M aya.prop .usp^qus 
sa c o n c e d a _ u n  a m n lio ^ y p to  do g ra c ia s  
a l  a lc a ld e , p o r  ía a tó n C ió n iq u s  d e d ic a  á  
todo lo q u e  s e  re la c io n a  con  la  e n s e ñ a n 
za , d e m o stra n d o  g ra n  a c tiv id a d  y  celo .

A gregó-quo  al- se ñ o r G óm ez. T o r te e s  
asTo d e b e  e l adal& uto o b ae rv ad o -cn  la s  
e sc u e la s , p u e s  h a  sab id o  e s ta b le c e r  ei 
esticaulo; entro ; los niñÓB. [. ; .....

E l se ñ o r N a c b á r  se  a d h ir ió  á  le m a- 
n ifq s tad q  -por. e l s e ñ o r  J im é n e z , t r ib u 
tan d o  g ra h d s s  e log ios a la ic a ld e .

Sa a c e p tó  la  p ro p o sic ió n .d e l sa flo r J i 
m én ez . - - . ..

D ió3e le c tu ra  á  u n a  so lic itu d  d e  la  
A aoc iae ión . p ro v in c ia l  d e l m a g is te r io  
g ra n a d in o ,in te re s a n d o q p e  la  ju n ta  p ro 
cu re , q u e , eom o ú ltim o  t r ib u to  do aí?.e- 
^  A la  .'m em oria  d e l d ire c to r  de la  
e &$.la N o rm a l, 'd o n  F ra n c is c o  Cobos, 
a e u y ó e  s i  A y u n ta m ie n to , .a d sm á a . de 
lea bó toenajes q u c .aa  c o n s id e re n  ju sto s , 
conceder á  p e rp e tu id a d  u n a  s s p u i tu r a ,  
l ib re  d s  gastos, p a r a ; d e p o s ita r  en  e k a  
le s  re s to s  d e i 'd if  unto; ;"-

e isn d ó  un  p re s id ia r io  fu g ad o  d e  C eu ta , 
q u é 'fü '^ c a p fü ro d o  ea  M ogador.

E u  este  p u n to  asesin ó  á  u n a  jo v e n  y 
d u ra n ta  la  t r a v e s ía  in ten tó , ta m b ié n  
c o m e te r  en  e l  v a p o r  u n a  fech o ría ;

—E n P u e b lo  N uev o  del T e r r ib le , c o n 
tin ú a n  loe t r a b a je s  d e  sa lv a m e n to , sin 
q u e  h a y a n  ..sido e n c o n tra d o s  los ocho 
o b re ro s  q u e  fa l ta n .

E n  e l m om en to  d e  o c u r r i r  la  e x p lo 
sión , h a b ía  en  ía  zo n a  donde se  p ro d u jo  
e l-h u n d im ie n to , unos 626 o b re ro s . L a  
p e r fe c ta  o rg a n iz a c ió n  d e  lo s  tr a b a jo s  
e v itó  q u e  f u e r a  m a y o r  la .c a tá s tr c fa .

^-jEn la s  m iñaB d é  S ie r r a  M e le ra , de 
V a le n c ia , a n te e n  a r ro lló  u n a  v a g o n e ta , 
re s u lta n d e  d q s.p b ro ro s m u e rto s  y  15 be-

—E l Poblé C a tá lá , d s  B d rc e lc n a , d ice  
q u a  to d s  s e  re d a c c ió n  se  h a c e  so lid a r ia  
del a r t ic u lo  qúe: o rig in ó  la  a g re s ió n  a l  
se ñ o r G u b e rn ,

E i Correo C a ia la n , d ic e , 'q u é  c u e s te  lo 
q u é  ^cu este , im p e d irá . q u e  se  in su lte  á 
.don Car)o3..VJll¿  j  ,

,e -L a  b n g a d a  d e  c a z a d o re s , d e  C a ta 
lu ñ a  h a  re c ib id o  o rd en  d e  e s ta r  p re p a -

dico á la- distinguida -señora doña" Angustias 
González de la Cámara, esposa del diputado á 
cortes don Manuel Rodríguez Acosta, la cual, 
como, saben los lectores, se-halla gravemente 
enferma.

E l doctor Rivera; -'al “habí¡tr~-despú¿s'  con 
el señor Rodríguez Acosta, coincidió con la 
opinión sustentada por el reputado médico gra 
nadíno don Fermín Garrido. '

Anoche, á las nueve, eslebró una consulta el 
señor Rivera, con Jos médicos que asisten á la 
señora'dé Rodríguez Acostn, doctores Pareja, 
Amor y Rico/ Fernández Osuna, Garrido y:Si- 
m á n c a s , ; - ; ! o 2 . i, (,\ O / ’ r.O'K

Hby se reunirán nuevamente los citados mé
dicos.

* vHálláa'e enferma de algún cuidado la distin-. 
guida esposa de nuetro amigo don Paulino Ven
tura Traveset. . - v

ARIOSTO

Las Jijas Ifieñ'"ediicáJas
Véase en 3.a- plana el ánnncir,
___________  . PRIM A EX C EPC IO N A L

S E  L A  G A L L E

Ma.drid.2 -j. —Desde la Granja participan aue \ ‘ Colocadas las reales personas en ei sitio de- 
hoy amaneció un día espléndido. ; hsignado y  toáoslos elementos oficiales en sus

Desde bien temprano .comentaron á llegar al I respectivos puestos, comentó, la ceremonia 
■ „ . r.T ,  «u tu tuu-w. TTprnti rfa -̂ 5,íI°  automóviles conduciendo á los pérso- -, .La infanta María Teresa tenia en sus bra
d a  na*'» P ta b a rc a r  n r im e r  RV’so - *ai?54 ^ J i a-bian-te.asistir aLbautito.dé ícsAiuXtpsú l^ in fanúia  Beatriz, y  á.su.ladoy$;e:ha: 

— - - ' - — h - - * -- • - - '  » - - - - -  liaba el archiduque Fe-

El: a lc a ld e  d ijo  q u é  e l  A y u n ta m ie n to  
üa.iaeordado  d e ja r  d e  p e rc ib ir  los d e r e 
chos d e g ^ p u ltu ra  y  q u e  p asa d o s  10 años 

- á  í a  ¿ s l ie  d e i H o sp ita l. á ¿
S a n ta  A n 2 , .e l  n o m b re  d e l se ñ o r  Cobos:

—E n  la  p la z a  de V is ta  A le g re  se  'h a n  
lid iado  boy  to ro s  íie  Crrrrerosjí] q u e , r e 
su lta ro n  m alos.' F u -ro u Jü g u ead o a '-d o s ', 

'E ld ie s tro  L u is  'M iu ro ,. ul p a s a r  dí- 
m u íe ta  a l  p r im e r  to ro , ‘su fr ió  un  v a re :  
ta z o .e n  e l v ie n tre  y  o tra , en  la  p ie rn a  
iz q u ie rd a . A l e n t r a r  á’.m atár,- fué. c o r 
n ead o , re s u .ta n d o  co n  ierc3Íones e n  un  
brazO vi .
- E L o íro  to s ta d o r , S eg o tia n itó , a l  s a l t a r* W'Ó- M u J  .'l : .. IT*-'- „ _ •

A gregó  q u a  d a r i  c o s p ta  0Í-Á 7: a «
s-M<rckaqtúto de M a d rid  e n tró  á  su s íí 

t.uír á  ío s  ci-estros h e rid o s  y  a i  p a s a r  Se
o* Oovl'n fn rn  aii

quiérelo.

m ien to  de los deseos .del m a g is te r io  g r a 
n ad in o  y  q u é  í jq v á rú  s i  a su n to  á  ia  jan"-:
’t a  d e  asociados, fécom éndáD dbló . i -  " - í '-ü í -. .

El -séc re ta rio , s e ñ o r  V a lla d a r , le y ó  e e x t0  v o ltead o , a u  .
un  oficio de don  Jo sé  B árrag áo ,- b ljó  -a n a  c o rn a d a  .e n  e l t r a z o ,  :z-,
la 3 íf ím tá : m ñ§ate¿ 'doñ¿"'E ugéüi-ílE r3pi- 
nosa, p a r tic ip a n d o  q u e  tie n e  e n  su .pe- 
d e r .e l in v e n ta r io  de_ l3  e sc u e la , d é is .s  
A n g u stia s , q u e  d ie b a - s e ñ o r a  d e se m p e 
ñó ;'y  la s  lla v e s  d e lJo c 'a lU ék tin ad o  ó la s
c lases . __JZLA

Se aco rdó  q u e  Be i-n tre g u e n Ja s  cla8.es 
¿  los señ o res  J im é n e z  -M oya-'y : S a n ta -  
c ru z . tm ie ía -p rP .-

>brí p h  ó í£ ía o t i9 G á 3 r - .8 w -  
A cordose n o m b ra r  m a e s t r a  'd e  la  ee- 

c o é la  d e  la s  A n g u s tia s , 4 la  .del S a lv a 
dor, d o ñ a  J o se fa  S án ch az-S sp ü lv ec ray  
ún ica  q u e  la  h a  so lic itad o .

Se d a r á  co n o c im ien to  á  la - ju n ta  p ro - 
viríeial.-.deí .n o m b ra m ie n to  y d e  la  va- 
c an te  q u e  sé p ro d u c e  en  la  p a rro q u iá -
deTSárfa'dór. v -----:-----------—  — “

'D ióse: le c tu ra  á  la  le y  e s ta b le c ie n d o

> -E a  B a rc e lo n a  se  h a n  lid iad o  tá ro z  
d e  A leas . . ¡ -•
~  E é fa rp rrm e r-c o rn ú p é to  e i d íe s trb  AK' 
m ito , sú frió ^u ca  eo g íu a , re su lta n d o  con 
la  f r a c tu r a  d e  la u n d é c im a  costíi.la, e r o 
siones en  él a n fe b ra z o  y  co n m o ció n  c e 
re b ra l/? 5? r '

b a n  sido  ealifi 
re se rv a d o .

¡P e r d ó n , c a fjero  a fn i|b i
iA n te  ti ,  ex ce lso  h id rá u lic o , que pf'es 

ta s  tu s  celebérrim os servicios en la  callé  
de S a la m a n ca  m e postro a rrep en tid o , y  
p ídote  m il  perdones p o r  la s  in ju s ta s  o fen
sas que h a  d ía s  te in fir iera  con ocasión de 
la  sequía  que padecen  los buenos vecinos 
de la  m en ta d a  calle! ...

P erd ó n , s e r -e sp o n ja , a lm a -s e c a n ts ;

perdón,cien veces, que tu  no tienes la  cu l
p a  d e l eu frím ian to  q u e  p a d e c e n  los vcci 
■nos de la  ca lle  de S a la m a n c a !.. \Np eres 
tu  g ra n  am igo, es G a h rie líc o , hom 
b re -h ie n a , especie de J á im e  e l B arb u d o , 
teryor-de m íseros obreros y  constante  éríe- 
m igo de los p rin c ip a les  de águasl.. Fué'él, 
si, m i c a ñ e ro  in ju s ta m e n te  u ltra ja d o , 
él... ¡sólo él\..
. S in  que se conozcan la s  causas, u n  día  
ordenó d a rle  c a n tío  m o ch azo s a l p r in c i 
p a l d é  'aguás que 'ex ís fe  en  el R ea le jo  y  
■desde entonces, el vec indario  d e  a q u e l po 
puloso  b a rr io  está, zeco  y  zecoa están,los 
m oradores de la  c a llé  ae S a la m a n c a  ,y  
z tc a  m ed ia  G ra n a d a ...

¿Dónde va  el agua  del p r in c ip a l  dee- 
m ocbsdo? E se es el secreto, cañero am i 
ge. Yo c re ía  que tu- t e  la  c h u p a b a s ; paro  
veo q u e  n a d a  h a y  m á s  lejos de. la  r e a l i . 
d a d -...-M  -gue-Au d is t r a e  «s -GLibrielico.. 
¿P ara  qué? E so  él lo - sabrá , yo  no sé de 
c irte  m ás que el vec indario  pacien te  d é la  
calle d e  S a lam anca , está  m ás seco que los 
'apar g a teé  d e  u ñ  yesero.-..-Con dec ir te  que 
la v a n  él suelo con sa livazos, está  dicho  
i o d ó h v '-'" •" -J—

P erdón  cañero  honrado, a n te  t i  me pos
tro  hum ild ísim o , p a r a  que m e perdones  
los agravios que te  in fir ie ra ; tu  no tuviste  
culpa de n a d a ; el único culpable h a  sido 
G a b rie llc o  a l que hoy m ald icen , adem ás  
de todos los obreros que tienen  la  desgra  
cia de g a n a r  u n a s p e rra s  á su lado, e< ve 
d u d a r lo  en  m asa  de la  ca lle  de Sale, 
m anca ...

c .Es p a S ít a .

E b = B A U T I Z O  D É  L A  I N F A N T A
( P o r  t e l é g r a f o )

Invitados saliendo de ia  G ranja después de la  ceremonra;-

la  e n se ñ a n z a  e le m e n ta l o b lig a to r ia  p a 
ra  los n iñ o s d e  se is  á  d o ce  añ o s  d é  ed ad , 
in c lu siv e . - - • ;.¿.¿c.ví ¿  |  ¿

Se ac o rd é  d a r  c u m p lim ie n to  á  lo-dis- 
puesto  e n  d ic h a  íay ,. r. ..

Y  89 le v a n tóT á-sesión . -

eoiéeéi:orirPóíniÍHr' ildátráda:
Véase en 3.a plana el anuscíó: S l í :  

: PRIM A  E X CEPC IO N A L

Oiccionaiie Éñciclopádico jlu s trs ió  .
Véase: ea o.“ pla”p p |w ^ n ^ r p p r r n U í

. - rK IM A  E X C E PC IO N A L  a  las dos de ía tarde se organizó la

¡# r ó q ío a :; d e - S o  c ie d á d ;
,En el tren correó de ayer marchó á Madrid; 

Zaragoza, Barcelona y Valencia, con su disrin- 
gúidiésppja, nuestro querido amigo el cisquen-; 
te  abogado, don-Ramón Fernández Mirl

* Ha salido parí. Santiago; '"doña Celistina 
Pérez, viuda de Castellano, cóh objeto • de.asís ■ 
tír á-lá boda de su h i j o . . . '■y- í̂-y-

En. la m adrugada dej jlo re íngo  regresaron 
¿ é  M o tril fós séñores' don juari~Ramón La C hi- -■ 
cá,- dónr.M iguel López Sáez, don Joaquín L ó 
pez A tienza y  don-M anuel A lba¿ en^el autom ó
vil de .don  Jo sé  Rufcío_Márquez. j ÍA

Los ezcursicn istas-bajaron  á la playa la cuál 
recorrieron  y  después ¿¿ trasladaron  á ías canu
teras, donde do ¿ R a fa  e lM o n te s in o s  los obse
quió  con una suculenta com ida.f -  q  ’

Con dichos.señores vinieron don Rafael Mon.-

dispoae  que
—I;.s gá.ée.¿aLpp.hIm¿d¿hó.v- tcsinói.y sujpcio.cn^ Jis.si)j¿s,dsLz^te\ puerto 
se amplien por.-.esta aola señor Berastín.

la  ree ííñ các ió ií del-éenso- e le c tó tá í .
^rrSs.^u& aai-que-cU eüa-r-M aura-H ^vó

Cómo dato curioso consignaremos que fes 
expedicionarios que ocuparon el coche pesaban 
776 kilos. ;J Jo :jC'S QX- v  M  I

*’ El domingo,’ pSVla hocKé. recibieron á-sus

fantita Beatriz. También llegaron él jefe del 
Gobierno, señor Maura,¿y los ministros, i- i 

P orla  mañanarla-real fam ilia- oyó misa, en

organizó la comitiva 
para-la ceremonia bautismalí dirigiéndose des¿ 
de la cántara-del rey a i salón, del trono. ■■■ ¿¿
- rBste presentaba.;un aspecto, "deslumbrador^ 
Frente al altar, que allí j e  ha f insta lado, ¿ti el 
que.se destaca.una hermosa imagen de la virgen 
del Pilar, se colocaron ocho sillones para las 
personas reales. En el centro del, 'sálón instalóse 
ía pila bautismal de Santo-Domingo deGuzmán.

L a  .batería de sitio hizo una salva de ' 1 5 
cañonazos para ar.unciar que ¡a comitiva .sé jo  
nía ¿n mar cha. y .. A  - s
:• Grandes de España llevaban los atributos 
bautismalesy: '

derico de Austria, pa 
drinos de la infanti- 
ta. •

E i  obispo de Sión. 
asistido del obispo- de 
Segovia y  de los cape 
lianes de honor, admi
nistró el Sacramenta 

f - d e l  bautismo, á la ne&  
fila . '  '  ” *

E l rey don Alfonso 
vestía uniforme de co 
ronel de húsares hún
garos. y  el archiduque 
Federico el nuevo uni 
form e de cazadores dé 

' :Figueras.
Terminada la cere 

'mohia. abrió el buffet, 
instalado en él comedor 
de - la planta baja de 
Palacio.

E l rey telegrafió al 
Papa, pidiendp.su ben 

'■ dicióh paró-la infanti- 
taBeatriq..

En dos jardines -co
rriéronlas fuente?, her 

so espectáculo que presenciaron la--familia real 
y  los invitados.

—Después de la ceremonia bautismal;el señor 
Maura despachóconelreyy poniéndose á la fir  
ma varios decretos. ~ ‘ -
i Los ministros regresaron & Madrid L os se
ñores Dato y- Azcá rragd lo liarán, mañana; -¡i' : 

E l infante don Car lo? y 1 sus hermanos m ar
charon én automóvil á Raudah (Francia). La 
infanta donarEulaliary sus hijos. tambi&K'aban ' 
donaron San Ildefonso.

—El doctor Gutiérrez ha manifestado que. 
hasta después-de quince días no podrá levantar
se la reina doña Victoria; dentro de - veinte, po 
drá pasearpor-los jardines de la Granja, y  el 
2 i-de Julior marcharán -los reyes á San Sebas 
üán, donde dejarán á sus hijos; siguiendo des 
pués su viaje a Inglaterra. , ._ 5. -

asaltar las habitaciones particulares del sefior 
Sequera y apoderarse de las llaves de la puerta 
que dá acceso á la calle.,

El señor-Sequera, auxiliado por el guardia 
municipal que presta servicio en el arresto, lo
gró Pont en e rá  jos revoltosos,, ';q¿e - enj áctituJ 
amenazadora pedían' que inmediatamente se 

.prestaseaíistonqia^i^ilva. •(\rr’ --¡.-
Antes de qae el tumulto adquiriese mayores 

proporciones,, llegaron al arresto el medico de 
la Casa de Socorro, señof_Garaía Valdecasas, y 
el de la cárcel, señor Vidal, los cuales recetaron 
las medicinas-adecuadas para contrarrestar los 
efebtos que produjo la intoxicación, - 
■i :• f e  2r  v í í c c á — e T  ELJnzgatiff.
. Personóse en el arresto .p\: juez de.guardia, 

señor Ortega Serrano, con éí escribano señor 
Guglieri y el oficial señor Tovar, y comenzó á 
instruir las-oportunas diligencias.

EÍséfior Ortega recilaió declaración á Silva, 
ignóráridoTé'las cdñTestacioñcs que éste dáríá; á 
Jas preguntas que se le dirigieron, pues el se
creto del sumario impide que podamos averi
guarlo, g ;

Refiriéndose á manifestaciones que hizo des-, 
pués.eí intoxicado, dícese que se expresó en los 
siguientes, términos, palabra más 6 menos:

«Me detuvieron, y al cumplir una quincena 
me llevaron los policías á la jefatura de vigilan
cia, donde se me notificó que volvía al arresto 
con otra quincena. (

Cumplí la segunda quincena y se me notificó 
la tercera, advirtiéndome que eítaría en el arres
to más de siete meses.

Aburrido, y prefiriendo perecer envenenado 
á mcrir de hambre y de miseria, decidí suici
darme.»

Con las medicinas que se admín¡straron . •* 
Silva, pudo oonseguirse que desaparecieran los 
dolores, quedando aquel en grave estado.

: i : • — ; : U n a  d e n n a o ia
lín  quincenario solicitó hablar con el juez, 

siendo recibido por el señor Ortega.
—Vengo á denunciar — d ijo —..que estamos 

presos indebidamente unos cuantos desgracia
dos, y que esto constituye un abuso. Se nos de
tuvo como sospechosos, y el s?ñor gobernador 
civil nos lleva impuestas tres quincenas. Como 
entiendo que esto no és legal, lo denuncio al se
ñor juez.

El señor Ortega indicó al quincenario quer.o 
podía tramitar la denuncia, porque para proce
der contra el gobernador civil, as necesario qúe 
lo ordene el Tribunal Supremo.

Recomendó el juez á los carteristas que ten
gan prudencia, advírtíéndoles que con algaradas 
'ño’cohsegüíran nada.

F aérzas a l arresto
Al enterarse el gobernador civil de que los 

detenidos en. el arresto se habían amotinado, 
dispuso enseguida que sé personaran en eJ refe
rido establecimiento fuerzas, de la guardia civil. 
y  de seguridad.

Sábese que el señor Sequera, para contener 
á los presos, amenazóles con requerir el auxilio 
de la guardia del penal.

\Permanecieron en el arresto los civiles y  los

L í o s  l i b e r a l e s

la calma-- • . • -- 
Después fueron trasladados á la cárcel José 

Silva y sus compañeros. - ^
/Ayer desapareció la gravedad de Silva.

Ea el Circula Liberal, reuniéronse an
teanoche los concejales del-partido que 
handecontiñuarpbrtenccíendoai Ayun- 
tafniento y íos'últimaraénte elegidos.'

Tratóse de la designación de los que. 
han de ocu par Jos puestos Á1 constituir
se ei nuevo Ay untamiento. S
. Sa-acordó -dar un voto dé.confianza al 
jefé del'partiefó, ‘señor La Chica, para 
que este designo lea concejales que ton-, 
g&Ábien. i;;> ?.orró nup aamV ¡Si .#

Partiéadoso del supuesto de r,q,u-3 « r  
pondrán de acuerdo para la elección de 
cargos los elementos políticos que háo; 
de formar la nueva corporación muni
cipal, el señor Lacbica anunció-queco- 
municará al alcal.de .á jBu dabido tieoi- 
P^U-c-a- nombres de loa liberales que-han. 
de eer agraciados con tenencias ó sin- 
d f c 'a t i í r j i h . •*- - ^ J

H o ü c l a s  l o c a l e s .  \
A nteayer dió una caída en su domicilio, 

calle de la Duquesa, número 24, Carmen: 
G utiérrez Torraíba. de 42 años, resultando- 
con fractura del antebrazo derecho.

E n  el hospital de, San Juan  de Dios se le 
prestó asistencia facultativa. /, . - .¿r: ;j,

—En dicho establecimiento benéfico fué 
curado 'r.nteáyér. á las nueve de la mañana, 
Mignel Montes Lozano, de una herida en la. 
tn2na derecha, qué le  produjo én riña otro 
individuo.

¡i Por.promover, escándalo en la vía pública 
la policía ha condecido al arresto á Manuel 
Gárcfá G arcía, Celestino L^cfiica Vflchezy 
Juan  Gir ón A b a le ra ..

Adolescentes!! Señoras!!—Tomad el Elixir 
Vital Quentín co n tra ía  anemia, el linfatísmo,; 
el raquitismo y durante el periodo del emba
razo y de la lactancia:

"E ag tra re ía  municipal Haconducidoalarrea- A 
to por promover escándalo, á Juan Antonio 
Castellón Vzca, M aría Sánchez Reyes, Juan  
Antelo Moreno, Francisco Qailes Frías, Ma- - 
nuei Sair zar Garrido y M aría Ai'var Gómez. :

E i alcalda.de ests c uáad ha impnesto mul- 
íá á M aría Fernández Raiz por coger. clave- 
!és jardines púb-.icos y á  Francisco Moya, 
vecino dé Alheñdín, por vaciar paja en la 
calle.

"P o r la  Asociación granadina de Caridad" 
aa Eopartieron ayer-á los pobres de esta ca
pital, 662 comidas. . "

: Nuestro amigo don Ramón Carazo ha.tras- . 
¡¿dado su domicilio, como asimismo el talíec 
de p intura, de lá placeta de Tovar 2. á.ia ca-, 
lle^ie S aa  M atías 22.

Los regalos de SA N  JOSE .—A l iramérc¡3¡2j
de la prim era serie ha correspondido uno dé 

. lós lotes dé 100 p ese tasq u e 1 todas las éénm-
guardias de seguridad, hasta que se restableció regala  está-easa-á-sus compradores.

P o r  2  re a le s  a l m es, doce c u a d e r
nos y  c iia tro  p e rió d ico s  de m odas
Véase-en:3.*’plár.a ei ¿¿unció

PRIM A  EX C E PC IO N A L

¿  la  firm a d e i r e y  el n o m b ra m ie n to  d e i i amistades en .su áeliciosq carmen .̂ los señores de 
señ o r-T o rm o  p a r a  la  S u bdécV étária  d e  Barrechégúfen:
Gobernaeióa.

—El TnbnaarSúprémo de Guerra ha e
iafarmado. e n ia . consulta hecií4 dó" :e i§ - * S é  cncuen.tra'-eñferrno el- , - "

r

cap itán , g e n e ra l, r e s p e c to  á^-sí p o d r i  
e x tu sa rsa  el in faD íe  d o a  F e rn a n d o , da 
a c tu a r  d e  defenso r d e l - s e ñ o r  M aeils-
d e lR e a l . ; ,  ___  .

E l T rib u n a l; e n tie n d e  q u e , - e n : e s te  
asen to , le co rresp o n d o  re s o lv e r  a i  oa-; 
p itad  gene/aL -r*  -r.; sroS 'j&pMs A

—L a  fam ilia ' d e l a c a d é m ico  d e  Sísdi- 
jeina s e ñ o r  S á n c h e z  R ubio; Ja a -d e n ira -  
eiado la  desap aric ió n  d e  és te .

E i seño r S ánchez  Jíüfcio p-atíece f re  
eueDte8

Asistió una numerosá,y;óistinguida concu
rrencia.

capitán del. re
gimiento de-Córdoba, den Juan ‘Romero López.

Deseárnosle alivio..
* Ayer marchój T sfis pasésíóh.es de Tejútos. 

con'su'distinguida familia, él teniente de alcalde _ _
;5e este Ayuntamiento, don Manuel Alba. \  ^HlSTGRiA UcMEP.áL DE ESPfiflñ 
ió ?  Después de brillantes ejercicios se balicen- ,í¥  DE.Lñ AMÉRICA ESPAÑOLA
ciado en'Medicina, obteniendo nota de ssbre=- 'Véase-en-3A-plaua;e! anuncio 
saliente, el-estudiosó-joL'en,-don-Aurelio Amaro.J- '  ' 'T  ' ~‘T PRIM A  EX CEPCIO N A L

Díjo38..-anóehe que en el reparto  ds 
.tenencias, áe-.aicalde, a j eonetituirEe el 
Ayuntamient& ú é '¿ s t a  ciudad, no enF 
traTán í'ogTepubíic&nos, ni los demócra
t a s  .y-él obrero L'.aneii.

Lós'Iiberalés aspiran  á obtener la.ee- 
gu'ñds, quinta, áéptim á"y : novena Ye: 
nencias y la  segunda sindicatura, que
dando p a ra  los conservadores los de
m ás puestos. .

g a ré cé 'qúé 'esto ha de orig inar la rup
tu ra  de relaciones en tre  los elementos 
del bloque de las izquierdas.

Anoche dec ía  un liberal que los, re 
publicanos ;co podran quejarse, en vir- 
tfid á  qué ' ¿ó han  solicitado puesto al- 
g W » ; i  •- •>..•. { ciofgúioici s

Otros políticos; aseguraban que á I03 
repubiieanos se les dará  una teneneia.-

S e  e n c u e n tra -en fe rm ó  en- S'ar.tafé n u e s tro  
q u e rid o  am igo .e l-v ícesecreta 'rió  c e  la A u d ien cia  
d e  C ádiz ,"don  E n r iq u e  d e  lá  "Branca G onzález, 
al ccab d eseam cs-a li v io : " " ’ ‘ '  ‘ “  ““

* . Ha dado á. Juz-pon todajeiieidad un her-#... 
mo'so niño, la sefiofa‘"dé dóñ Luis Mcnteálegre.

1 ¿ :  r e c e p c i ó n : .  d e !I>  *  H a  Salido - -para G ib ra lta r  el-jÓveñ don. S z -
^ tio n . J u s n  - F j ^ ñ s  .V ir-- í s f i n  D « j j e . - ; r ; e  =: ^ y i í ~

. * T ioy marchará i  Lanjarón el consejero des eaos 
1a empresa de''tranvías, don J-rédcisccrdeTSáz ! gurfe 
Abaijón. -C M

* Anteayer llegó_á_Gr3n2¿3. el director &

—É a  la  re a l A cad o m ia  de.c-ienciaa, y 
bajo la  p res id en c ia  d é! ¿ s S o r  'E c h e g s -  
ra y , ei
miévo ^
gilí, E ó tab lé1 c a te d rá t ic o ' d é  la  U n iy é r  
g^adígúatEaL  óL j f E i  L ia r . ~.'S- •- r-.-: ;

Al d iscurso  p ro n u n c iad o  p o r el s í  ñ o r 
Fage?j co n testó  e l señ o r C a r r a e ido.
/ 'Á m b o s 'fu e ro irn p ln ú d íd is itn o s  ,p o r  la

ileeta c q n c u rre n e ia . -
—E qTa  tíiiivóf.sidad  .e e n te a i h a -c s lc -  
jd o  sn  sesTÓn in a u g u ra l  e l rasíítutc 

-o-am erícano. ^  . . . .
eeidió e l re c to r  d e  la  U m v e ra io a j ,
* Conde y  L aque , y  en  ios escañ o s*

EL iEL
r„ ír  p - • to.» «LaincextarioB
f-á poíf¿fa detuvo en las vísperas dejas., fies-

Se ha seguido este año el mismo criterio-que 
el anterior respecto á determinados carteristas,
'habíendir'estos exteriorizado' su "aisgúste, fun- 
dándose en que se Ies retiene en el arresto arbi
trariamente. L. f \  r r  c j \  . f ;  í f é  •.

Díjóse hace pocos días, que Ios-quincenarios 
se hallaban inquietos, asegurándose que prepa- 
-rabán una' faga/ ' ' -
oL El director de! arresto, señor: Sequera, y rcl 
subdirector, señor Puente, adoptaron toda, dase 
de precauciones, para evitar que se reprodujese 
el caso del año anterior, lográndolo merced á 
una exquisita vigilancia. _

U áá '£ a tc ± iq a e ió fi .... . , . _
Anteayer, perla tarde, circularon en esta cíu-, . ’T  K  Ih. N  'S i l  Pk

dad alarmantes, rumores, asegurándose que en .el.______ _ *“  ~
arresto sé habían desarrollado graves sucesos. "

Según.pudímos averiguar, José Silva Molina,, 
de -25 años de edad 
entregó ¿lía  dos 
mandadero dd
nez, encargándole que le llevase una. caja de 
fósforos. ry' • ’

Cumplió Ricardo el encargo y José Silva, sin 
que 6e apercibiesen sus compañeros, cortó la ca
beza á tedas las cerillas que contenia la caja, y á 
las tres entró én el retrete, tomándoselas.
. Momentos después sintió José Silva fuertes 
dolores y  al var en d retrete al también carte
rista Andrés Sánchez Sánchez, manifestó aquel 
qué sé'“éhcontr2b'a~enfermo,' negándose^ ¿“salir
de! sitio referido: ---------- —-----

. Observó Sánchez que en el sudo había algu-

INTERESES GRANADINOS
A yer, en el tren  correo, m archó á 

Madrid eí diputado á Cortes d o n 'Ju an  
-Ramón La Caica, llam ado por él j?f? 
del partido liberal don Segismundo Mo-
r e t .  j i:."'-- ’X-
“'P a r e c e  que e3ted«3ea, an tes de em 
prender su viaje á Suizas de ja r planea 

.dos loa_trab3jo3 que deben realizarse, 
durante  su ausencia, en los im portantes 
•asfihtq3 relacionados con Tos riegós1 dé 
de la vega, conservación de" la Álhám- 
bra',“fe rrp ca rril do Granad& á^M ótrify 
otros. U-. '  •.

Ei seÜqr/La/"Chica d a rá -cu an ta  ai se
ñor Morefc de. Ja s j¿^fTÁoúls fheenbá  dea: 
pués da sa lir de' ésta  cap ita l el ilustre" 
hombre públicoy reciáiráinstruecioaes.

R egresará á G ranada el señor La 
Chica en el tren  expreso dei jueves 
próximo. • j!

El Hogar y  la Moda
Véase ea 3.a  plan?, el anunció 1

: '  PRIM A E X C E PC IO N A L

:Uno de estos regaios ha sido cobrado por 
doña Luisa Zayas.

SA N  JO S E , Reyeq Católicos 25.

Manuel Roldán López denunció anteayer ; 
á  un guardia de segnridad quehabía -sído in- 

. y  apaleado por. Antonio y José Gu- 
V iiieca. ■■■,. ;v

saltado
tiérrez

A L .

A nteayer dió una caida ea  la  calle del M u*, 
ladarjde Doña Sancha, ia niña de tres,años, , 
Triniclad Fernández Fernández, resultando^' 
con üaá herida cqc'cusa en la  ceja derecha, 
qué le fué'curada énTá'CasaTde^'Socorro.

E l gobernador, civil comunicó ayer las rea
les. órdenes ¡¡sobré nombramientos de alcalde 
dé Ja capital y. d e ja s  cabezas de-, partido de 
esta provincia, noticia qué hubimos de 
lár.iar en nuest o Ser victo, télegráficó. • 

Todavía no han sidé fiéchoJ los, noiábrá» 
mientes de alcaldes dñ G uadix 'é Iznalloz.'.

- A nteayer, á las dós^áé la  farde, fe reunie
ron-cu la Casa^e-Socorro-los-médices-tífúla—* 
res'rp'ará:ndmb'các.representante en esta ca
pital que se encargúé-cel cobro de los recibos 
á'los socios dei Montepío. . '

Presidió-el delegado p'rovincíaT''don Álfon- 
so.. .G^rtfa;Y.s}d e.Cíts.gs .yjftiédesignado:; por 
.unanimidad dc-u José V igarsy  para desempe
ñar aquel cargo. ; _ ■ ■' .

-E! joven-de quince años dé edad, Antonio 
Morales P la ta , subiósé anteayer ta rdé  ¿ u n  
árbol en la Cruz de.Lagos.'*". : ’f

D esgajóseia  ram a dond.e-se hallaba y c2yó 
dicho jevee al suelo, ocasionándose ía.frac- 
tur’á  deiráS ió  izquierdo;- \  . íj
. F u é ’curado én la Casa .de' Socorro.

_  L as únicas aguas de tod'o.éí vallé dé .Vichy.,
F .-A 8 .C5U  S -  qge-Ios^nédteas-'dél mundo entero récoñocea;.

hó£é^áé¿ccÍDpónéqjemtÓtelladás, son las de 
‘T o r 'e n é a b g ó  d e l te m is íe r m  d á 'lá  G áe¿ Jas íüeBtes.-frias (12°j de;5afot 

rra^  ae h a  e s tu á j.a¿p  u a  j . r o y e e to .p a r s  'te R Íe ^ é raá a .a ;e s to m a g o
din! Louis, quécu- 
3, hígado, inlestí-

gurfos h a n  cü m plrdq  y a  d o s  qu incenas. 
--R eco rd ará  ¿ l e c t o r  q u e  el a ñ o  pasad o , el

_______  T carg ar a - c on - q üinc e a ss  .¿ - J o s .q u e
ra l d e  Jos fe rro c a rrile s  del S u r , .d o n  S i jx e s t r e  en to n ces c a y e ro n  e n ip o d e r  d e  la  po lic ía , á e te r -  
F e rn é jjá c z  c e l a - :S o ráé fs ;'é3  cual m archó  a y e r  á; m inó  un a  .fuga, sien d o  p ro cesad o s -y .suspensos 
¿TfflWta- - - V-t _ r  L 2 “  tíw íi?t

^  D e  .M o tril v in o  ay e r, d o n  Ju an  T ú se t.
*  S e g ú n  ten íam o s an u n ciad o , a y e r  Segó  

G ran ad a , en  el t r e n  c o r re e ,  el d o c to r  R ivera .

Ic’s~er5picados' dá'Tátado ~e5tablecímíer.toj'fós 
cuaJea volvieron á sus puestos después de cele
brarse el juicio oral y quedar demostrado que 
qúe no eran responsables del delito de ínfideií-■ - ** " » *—»• —  —--------- - ^ -

Momentos después reconoció el eminente mé- ‘ dad en la custodia de presos.

t E u  b re v e  sé rá ;e 'n v íá d o “é l  p ró y se tó 'aT  
c ita d o  m inisterio ',- p a r a  su  áprpbaeióD v

P a rtirá  fe iíuéa tfanvíari&>de . .... ,
m ita do S áa- j.m $ & * * *  cqutr&ier°n matnaqmo e a ja
r>iiPRta nnQ- f r e n te  á  édte n -w n -  iglesia d e  Sau-AjuLés, la-señorita  Mqtildecuesbo q u e :e x is te  i r e c te ^ a  e s ta ,  Zafra-Cepiílo y tio s  José Córcoles Jim énez,
do ju n to  a lm u ev o  m e re a c o  a e  c e rd e e  á  . • ^ • 3 : *• — v ?
b u sc a r  la  eaHe-Rea-i- 
t íñ u a r á  p o r e l c a m in o  d e  S a n  A n to n io  
y a t r a v e s a r á  v a r io s  c á rm e n e s , p a r a  
e v i ta r  g ra n d e s -p e c d ie E te e :

E s te  c ra n v ía .s e rá  c e s tc a d ó 'p o r  eLmi- 
n is te r io  de^la G u e r ra , p u e s  s s  p e rs ig u e  
el fin  d a /.q u e  e l  E s ta d o  se  a h o r r e  25 ó 
30.000 d u re s  q u e  im p o r ta  a n u a lm e n te  
e l  a e a r r e o .d e  m a te f la le s .p a r a  f e  f a b r i-  
e a e ió a  de p ó lv o ra s , q  , V * ‘ - 

tí- S a  a b r i r á  u á is e rv ic ió  - t rú b i ic d d e  v ia -
dós.

-= Silva fué llevado ¿  una dé.las b rig a d a s  y  sin 
p S ? 6i A í L c .  tiem po .se  Zclefa n có  .3 la rá rnch -para^-j. 
que se  presentase  en  d  a rre s to  d  m édico señor 
V idaL.y ¿ la casa de  socorro  p ara  qúe  aBÍraisrao 
-foesé-al re fe rido  'estahlecím iento'xm d d e ' J o ¿ -f i-  ̂ p a raC ÍO Q  d e  f e  ! ÍH e á  y d e " I o S  CO&heE. 
cultatívos á e  guardia-

lam faién se  d ió  ceno cim iento al juzgado .
Tumulto

L os Quincenarios se  am otinares, intentando

rendim ientos que esto pj-oduzca, serán 
bastantes para :cosfeaf le s  gastos de re-

eolección Popular ilustrada
V éase en  3 a  plana e l  nene cío

P R IM A  E X C E PC IO N A L

promovieron un. fuerte escándalo en 
cXHq. C slderéría  V ieja núm ero-21, 

josé-Lqzaño Román y su esposa Patrocinio 
M artínez Jiménez. : ; ? ’{

S é ha po sesionado de sn cargo ei Enevo Í3 
geniero jefe de la.4.a división de ferrocarri
les.__________  _______ Pjg

S é  ha encargado interinam ente del mando _ 
dé la sección del Cuerpo de'5egnrid»d~qne- - 
presta-servicio en esta capital, e l sargento 
don José López L em n s.. 7. '  "

Seconvocax á  los señores socios ce"Ta Fí-- 
! armónica para  celebrar ju n ta  general re- 
glam ent'ariaJel diá 30 del corriente, # -as 
laoawé de.sn nnrh>r e e e l  localdeIaso_cie.-ag, _
T ab las, 7 . -

día 30 ce los corrientes, a  las diez de-la ma
ñana, en la  iglesia parroquial de la  Magdale
na, de esta ciudad, una solemne misa de Ré
quiem por e l eterno descanso del alma de"

---------- f



Q im to  m  l a  m Ñ A m

I'tmo. señor don Francisco J  Cobos, presi
dente honorario quefné  de dicha Asociación.

Una comisión de estudiantes del Magisterio 
convoca á sus compañeros para  que asistan á 
dicho acto.

Las eminencias médicas recomiendan el 
uso de las legítimas aguas de Vichy Elat, de 

.fama universal. P a ra  tener completa garan
tía de autenticidad, pídanse: Vichy-Hopital 
(estómago), Vichy Celcstin (vías urinarias), 
Vichy Grande Grille (hígado). E l embotella
miento se efectúa eu los mismos manantiales,, 
bajo la inspección de un delegado del E sta 
do. No fiarse de .intrusiones propaladas con 
falsas denominaciones de Vichy, de aguas 
cuyos manantiales no existen en Vichy. 
Exíjase Vichy-Elat.

Desde el día l.°  de Julio próximo l2s horas 
de oficina en el Gobierno civil serán de ocho 
á doce de la mañana. -

29 áe  Junio áe  1909

D ebe aprovecharse.—Siguiendo el sistema 
establecido, el miércoles próximo abrirá  una 
gran realización de fin temporada, el conoci
do establecimiento Las Américas, á cuyo efec 
to tendrá unos días suspendidas su*, ventas 
para poder rem arcar las numerosas existen
cias, en las qne se harán una baja de 30 á 40 
por 100 de su verdadero valor.

Creemos inútil aconsejar á  nuestros lecto 
res, aprovechen tau propicia ocasión de ha 
cer sus compras en el citado establecimiento, 
donde se podrán adquirir todas las noveda
des de la presente estación, casi á  la mitad 
de su verdadero precio.

Ultimos teíegra«¿a* DIARIO DE LA MANAN A

' S e  ruega i  la  persona que haya,,encontra
do un décimo "de lotería del billete número 
16530, fracción 8.a de la 3.a serie, que se le 
ha extraviado al vendedor Antonio Jiménez, 
lo devuelva á  la Administración de la calle 
de Mesones, pues en caso de se r premiado 
no se abonará su importe.

Los anémicos, los débiles, verán crecer.cn 
breve sus energías, con el uso de la Hemoglo
bina Asimilable Stengre. V enta Farm acias.

S r!as ó mezcladas con v íno las  aguas de 
B U R L A D A  sou las mejores'conocidas'paira 
la mesa;

De M otril vinieron ayer, don Luis López, 
dou Juan  Tuset, don ¿Gregorio Morante, don 
Francisco Felipe, don Ricardo C arrillo y 
don José Bengoa.

P ara  dicha .ciudad salen hoy, don Miguel 
Heras, don Manuel Castillo, don Alejandro 
Val verde y familia, doña-Gloria López, don 
Juan  Castaño, don Vicente A nea,-don C a r
los Suárez y don Miguel P uerta .

P a ra  L anjarón , don Francisco del Saz.
•- P a ta  Orgiva, don Antonio Fernández y fa 
milia, don Vicente Romero y don Juan  Lis
tona., a an i ....  '

Be nuestro corresponsal especial en Madrid
V a a a a t e s

do á quitarle nada por no llevar con
sigo objetos de valor.

p e f a r e f o
Madrid 28.rTelegrafían de Barce

lona, que ál terminar la función del 
teatro Principal, estalló esta noche 
un petardo bíjo una butaca.

Se produjo considerable alarma, 
no ocurriendo desgracias, afortuna
damente! .. I  i

G aas& jjo
Madrid 28.—En el domicilio -del 

jefe del Gobierno señor Maura, y 
bajo su presidencia, se ha celebrado 
hoy Consejo de ministros, que duró 
cinco horas.

A la salida, los consejeros mani
festaron á los periodistas que aguar
daban, que el Consejo habíase redu
cido á examinar algunos expedientes 
sin interés.

Añadieron que nada habían trata- 
do referente á los asuntos de Ma
rruecos; pero se supone con funda
mento, que.ello fué el téma principal 
del Consejo,

También se cree que el ministro 
de Marina, señor Ferrándiz, ha de
bido comunicar á sus compañeros de 
Gabinete, Jas impresiones de su viaje 
al.arsenal de la Carraca.
£22 tí©  S a w i ®  y \

Madrid-28.—Noticias recibidas" de 
lol^pueblos del tránsito hasta Cer- 
vera de V;erdeña (Palencía), donde 
ha sido trasladado el cadáver del 
jefe deios trádiciónalistas señor Ba
rrio y  Mier, dan cuenta de que emiq-: 
dós eílós han recibido al cadáver del 
ilustre político comisiones de corre
ligionarios, presididásjporTp.s párro
cos.

*Jq£®s  tí©
Madrid 2.8:—Hoy. publica la Gace

ta el anuncio de la provisión, por 
concurso, de varias plazas de aspi
rantes á capitanes del cuerpo de se
guridad..

G o a S o r e a c i e s
Madrid 28.^—EL ministro de Ha

cienda, señor González Besada, ha 
j visitado al señor Maura, conferen:
; ciando ambos extensamente acérca 
j del proyecto de reglamentó modifi
cando la tributación de contribucio- 

I nes.' .
También conf erenció el señor Mau

ra coa-ei-ministro de-Instrucción pú
blica, señor Rodríguez Sampedro. 

N tz& y& s Q-oJbersz a  sÉ ssres  
Madrid 28.—Mañana publicará la 

Gaceta los reales decretos nombrán- 
¿Ldo gobernadores civiles de Ppnteve-. 

drá y Orense, % los señores marqués 
de Hazas y don Francisco Garvi, 
respectivamente.

Este último es senador. /; .

demócratas del Ayuntamiento de Ma
drid.

Ambos grupos políticos tienen 20 
ediles. Asistió también á la reunión 
elséñór.Canálejas. . . .

El señor Moret pronunció un dis
curso recomendando á los aludidos 
concejales que su gestión en el Ayun
tamiento tienda, especialmente, á la 
cultura y la salud .pública, al abara
tamiento de las subsistencias y á la 
municipalización de los servicios.

Aconsejó á los ediles reunidos, que 
en su ausencia, se asesoren del señor 
Canalejas en toda ocasión.

El exministro demócrata, después 
de pronunciar algunas palabras de 
agradecimiento, ratificó la perfecta 
concordia que reina entre todas las 
fuerzas liberales.

A continuación hicieron discretas 
manifestaciones los señores Senra 
y Fernández Victorio.

El señor Moret há citado nueva-

tí©  ú £ p zs ia « 2 o s]
Madrid 28—Actualmente hay ochó 

distritos sin representación en Cor
tes y nueve actas de diputados pea- 
dientes de aprobación. ;; ’ " 'T ' Tv- 
F v t a o r & i & s g  p a r  H a r r i a  y  

M i e r
Madrid 28.—El sábado próximo se 

celebrarán en la iglesia de la Santa 
Cruz solemnes funerales por el alma 
de don Matías Barrio y Mier.. ..‘i ' 

Para asistir á los funerales, ven
drán representaciones de provincias: 

EaOS C a r l i s t a s  £&&G&ts&gZ. 
Madrid 28.—Para demostrar la 

disciplina del partido, han dicho los 
más caracterizados carlistas que 
aceptan la jefatura del señor Feliú.

Todos ellos, incluso el señor Lló
reos, han enviado al nuevo delega
do de don Carlos una carta de adhe
sión. ,

I mB i a S s t a t i t a
Madrid 28.~Dicen de la Granja, 

que se ha resuelto en palacio, criar á 
la infántita Beatriz, con biberón.

Se alimentará á la infantita con le
che de vaca.
£22©«-©laltíogjKj® F e á e H c ®

Madrid 2$—Mañana,, irá al Esco
rial el archiduque Federico de Aus 
tria. En dicho punto tomará el sud
expreso parí' regresar á $u. país. .

ZSarísi G r S s t ia a
Madrid 28.—Es probable, que; el 

día 7 de’Julio marche á San Sebas
tián la reins doña María Cristina.

Para cuando celebre su fiesta ono
mástica doffa María Cristina, se Ha
llarán también en la capital donostia
rra los reyes. ’ ‘ „

£a¿s s>b £ss& V i t s to r ü a
- Madrid 28.—Notician de la Granja 

qué- lá reina Victoria continúa en 
buen estado desalud.:

M o tea *

FONDOS PÚBLICOS

mente para el míárcoles, álos pr.esi- ! " f  ° L ^ Í l regreSará de Zara'  
dentes áe los comités liberales, con*°oza e* rniérc°les- 
objeto de trasmitirles las últimas ins
trucciones sobre la propaganda elec-

ñ

%

c o t o s
Madrid 28. —El director general de

m . _ 1 l    _  T_ _  - — ̂  A .a  M J  M n  * LP /% /»

toral.
C a a S a r e s z & ia  c o a  S S a r e t .

Zsosg enlc a l d e a  tí© SSevi*
llSL ’ ■-
Madrid 28.—Él exmínistro liberal 

y- diputado á Cortes por Sevilla, se
ñor Rodríguez de la Borbolla, ha 
conferenciado con el señor Moret, 
exponiéndole los medios á  que apela 
el Gobierno en la citada provincia, 
para restar fuerzas á los liberales en 
los futuros Ayuntamientos, québ.ran- 
táñdo la costumbre establecida por 
los partidos turnantes.

Dijo también el señor Rodríguez 
de-la Borbolla al señor Moret, que el 
ministro-de la Gobernación se ha ne
gado á nombrar alcaldes liberales en 
en-los-distritos que están representa- 
dos en Cortes por liberales.

El señor Moret autorizó al señor 
Rodríguez de la Borbolla para que 
acepté y sostenga la batalla empren
dida por él seno i'Ea Cierva, respec
to al nombramiento de alcaldes en 
aquella región.

El señor Rodríguez de la Borbolla 
marchó después á Sevilla para ani
mar á los amigos.

i&© tí© M&rrU&G)COt3

i&a eJz&at&t tí©2 e e z a e o  
Madrid 28.—Hoy se ha reunido la 

Junta central del Censo para resol
ver asuntos de escaso interés.

86 95
87 35'

Madrid 28.—El Impar cial censu
ra  en'su número de hoy, el silencio 
que el Gobierno español guarda res-, 
pecto á  los asuntos de Marruecos, 
mientras eljcninistro de Negocios-ex
tranjeros, de Francia, Mr. Pichón, dá

SSszo& tacéúa. t í g> á.a£z¡2.®
Madrid 28.—Telegrafían de Barce

lona dando cuenta delasgrandes pre
cauciones adoptadas para evitar co
lisiones entre carlistas y catalanistas 
en vista de la excitación de ánimos 
que reina en ambos, grupos políticos.

Los periódicos que sirven de órga: 
no á ambas agrupaciones, publican 
artículos sosteniendo un lenguaje vio
lentísimo. .

Anoche se trató de convocar á la 
junta ejecutiva solidaria, para acor
dar la expulsión de los carlistas.

Les nacionalistas han visitado al 
diputado provincial, señor Gubern, 
para protestar, de la agresión de que 
fué objeto, por parte dé varios tradi- 
cióhaiistas.

13*2 ¿2.0Jt20Z* tí©  SStléESZ&rél
Madrid 28.—Noticias de Barcelona 

dicen, que mañana se celebrarán fes
tejos en Vilianueva.y Geltrú, en ho
nor del insigne -poetaAngel-Guimerá, 

M I s t e á o r  C&as&foá
'• .Madrid De. Barcelona comu

nican quepa salido.de aquella .capi-. 
tal, con dirección á París y Bruselas, 
él leader del regionalismo catalán, 
don;Franciscb Caimbd. 0'0̂

sS&2 €2&2¿ g b íg >

paüola. Acciones preferentes.
Id., í ¿ ,  ordinarias. . . . . . . .
Id.; id.", obligadqoes. .". . . . . .

4 por 100 exterior espáñoi . . .  93 45 98 80 
3 oor -100 francés ¿ . 97 15 97 15

; .  ¿-..j CAMBIOS- -•
París á  la yista: F r a n c o s ..-. 9 40 9 50
Londres • , .  .Libras esterlinas. 27 54 27 57

Madrid 28.—En el parque Aereó 
Club, se ha celebrado hoy el primer 
concursó aerostático, para ganarla 
cqpáícédida por .el., rey don Alfonso-; 

Sé elevaron siete globos; uño de 
_ . ellos ;tuvo que retirarse á causa de

agricultura ha. marchado d  Paitrána él pariámenlo" y á la p ^ e n sá S n c e -L  una ligera indisposición del piloto; -
\r QQf'p/lnn /'Gn^dalaiara). nara inau- ses cuantos detalles le oiden tam -lIona - , n’ ^  Cry se ^e^ !ra.n 15s ! Numeroso publico, entre el que ha-

b!én sobreíal céesÉób ¡concejales republicanos solídanos de bíá- W cfcás' señoriías} presenció la
Itfdlcr eí Ifudfdo periddico. t í S S S T *  t r a u r  d e !6s á e ^ t ó í : .

n n r  d io h o  m in ^ t r o  n n V  F r a n - I I a P r  1SI0^  -r- , ¡ . .T a m b ié n  se  h a l l a b a  e n  e l p a r q u e ,p o r  d ic h o  m in is t ro  s á b e s e  q u e  b r a n   ̂ L ó g  c a t a l a n i s t a s  h a n  m a n if e s ta d o  e r  c h in p a n c é , M o r i z t l ,  q u e  h a c e  la s
delicias ¡3él público en el circo Parish.

®&&aÉa

MADRID
4  por i  oo perpétuo interior 

F in  corriente . . . . . . . . . .
F ia  p ró x im o .................

Adcontado
Serie F  de 50.000 pts. nominales 

„ . E  de 25Í0G0 B
„ D de 12500 „
„ C de áCOO „ .„
n B de 2.500 „
„ A  de 500 „
r GyHdelCOyiOO nominales 

En d iferen ts series................ .
5 por ioo amortizadle 

Serie F  de 50.000 pts. nomínales 
* E  de 25000 „
B Ddel2.50-D.„ 
b C  de 5.0CÓ f
n B de 2.500 
n - A de ,500 B

En diíerentes series. . .
Fin corriente % ’f  . ; ; .
F in próximo..;,;. . . . . . . . .

Hitstñ> amortlzable 
Serie E-dé IS.OGOpts. nominales 
-  B D .a¿l2.5aD „
,  „ ?.C d e  5.C00 n . «

7> :.B de 2 500 B 
. „..A -de 500.n .»
En diferentes series . . . . . .

Bancos y  Sociedades 
Cédulas hipotecarias al 5 por Í00! 0 XI 0C 

„ B a l4 porl00 jl0 t 75
Acciones del "Banco de España ¡460 "50 
Id. ce la Comp.a A . de Tabacos 393 75 
Id. delBancoHispanoamericano 149 C0 
Sociedad G eaeralA zacarers es-'

Día 26 Día a8

C0 00 
C0 00

86 SO: £6 85 
Í.86 90; 86 85
87 90; 86 95
87 95; 86 65
88 00i 00 00 
88 00 87 65 
00 00; G0 00 
87 50i 87 65

101 20 101 40 
101 20 101 40 
0C0 00 101 40 
101 30!101 35 
101 30 101 40 
101 40 101 41 
101 25 101 45 

i 000 00,000 C0 
000 00 000 00
ce oo 00 oo 
00 00 
96 ce 
00 00 
00 00

97 50 
35X0 

000 00

00 00 
G0 00 
00 00 00 oó 
00 00" 
00 00

000 cc 
101'70 
462 00 
392 50 
000 00
93-C0 
34 00 

000 00

y Sacédon (Gua’daíajara), para inau 
gurar las sindicatos agrícolas, esta 
blecídos én ambas poblaciones.

Madj-¡Í28.-Ha.;iBarchad0..á. Pa-I'cia discute ahora con la ¿alhajada I ^  sol^iíeteBdm  que eTprimer"te“ 
\ 1 encía el direc.tor general de Obras] marroquí el importe; _de lps dispen- * * ■ • -  - • ’
7 públicas.

£&q£<os!‘£2&32Gí e2&
Madrid 28.—Él ministro de la Go

bernación, señor La-Qierya, ha acón: 
sejadó! á la prensa que desista de 
anúnciar el "cambio de ajto personal 
porque durante mucho tiempo", segui
rá haciendo juicios erróneos.

InsistéeJ señor. :La_ Cierva en: qüe 
ultima un proyecto reformando las 
corridas de toros.. ■

SP’&jpjBOien ¿2 o  iiz a & s r s p a .  , r  , 
& Madrid 28.—Él ministro de la Gue-
1 delrra ha' sometido hoy á  j a  firma 

rey. los íiguierites decrétosi '
Uno, ascendiendo á general de bri

gada al coronel de ingenieros, don 
Enrique Escriú. __

Otro, concediendo el hábito de Ca- 
iatravá á don Miguel Manrique .de 
Lara y la cruz de San Hermenegildo 
al capitán de-navio, don Román Ló
pez. *.

También ha firmado el. rey otros 
decretos concediendo varias cruces 
y varios indultos por'penas lévés.

| l a  f á & F to a  d e  p  áSiros* ei áé 
f f r a i s á d a
Madrid 28.—Entre lós decretos del 

. ministerio de la Guerra, firmados 
* hoy por él réy,'figura uno autórizati- 
I do,á la fábrica de pólvora dei Fár- 

gué para adquirir las materias nece^ 
sarias —  ’ r' ’ '■ ‘ *"
de 12

dios hechos én la pacificación.
Termina El Impar cial preguntan

do sí también nosotros pasaremos 
oportunamente al sultán la cuenta de 
los g¿§tós que motivan ñuésfrós ac- 
íuáles aprestos militares..

i tSSS 'i..' -
Madrid 28. -E l rey ha firmado un 

real decreto, indultando el- resto de 
la pena á los condenados por la alga
rada carlista de Calella, Eduardo 
Llopart y Juan Roig.

M á s  e2©4 €?©2£©©j ©.-.
Mádrid 28.—En él consejo que hoy 

celebraron lós ministros, . sé ocupa
ron del indulto de los cubanos presos 
en España; á  consecuencia de delitos 
políticos cometidos durante la insu
rrección de aquella isla.

No recayó acuerdo sobre tal asun
to, pero se activarán los expedientes 
con objeto de que, cuanto antes, qüé 
den soiucionádcs.
- ZPessÉ& zst& s e3e  &2<&t&2e2s

Madrid 28.—Han sido nombrados 
tenientes de alcalde deí Ayúntamíen1 
to de Madrid, los señores Terencío, 
•Kieiser, Agero, Torreros, Martín 
Ga'rciá, Labrea, Victorio, Párraga 
y Mazzantini.

Los conservadores se muestran
muy digustádos por la preterición d 

las, con destino á la fabricación que ha sido objeto, al constituirse el 
12.000 Hiós de pólvora sin humo, jnuevo Ayuntamiento de Madrid.^ 

d a s a á í y r á í á s  | " ; S f a s ^ a
Madrid 28.—Citados por el señor f Madrid 28— El jefe del Gobierno. 

ín°SS S? ̂ eumeron r°y  en eí Círcu-jseñor Maura, volverá mañana, pro- 
lo mjer^  ÍQs concejales liberales y dablemente á la Granja.

niente de alcalde sea catalan.
£ 2 2  s e á e r  G a í l  ' y  ¿ P zsg & M
Madrid 28.—{Dicen de la capital 

del principado que el alcalde reciem 
teniente nombrado, señor Colí y Pu
jol, se encuentra mejoradísimo de lá' 
enfermedád que le aqueja. 
P r e f s e i f f l  22 222 2253  3  gsSsz*  — 1P & 2?

' 2 2 © egSZS' g3 B°t3 2 3 £Z3 &£ f i -
Madrid 28.—Despachos de Barce

lona dan cuenta de que mejora nota
blemente el diestro Minuto. _ i ’
. Refiere éste qua ayer antes, de laj 

^má^únVc^Íp'p/,le ̂ ñ&-j^Ó4in|éle> 
fonéma-ólvidándóse dé darle' propi
na por el-servicío.

El muchacho se marchó renegando 
y diciendo; "Así té coja un toro,,; ;

La profecía, pues, se ha cumplido 
desgraciadamente.

I 3 & € e z 2 G £ é s 2  c a s jg ’i e - s s
Madrid 28.—Dicen de la ciudad con

dal qué la policía ha detenido á~ una 
mujer disfrazada con el tra je  mas
culino.

La detenida trabajaba en-xma obra 
en calidad de peón y está reclamada 
por uno de los juzgados de Barcelo 
na para responder de un delito de 
atentado y lesiones.

trátase  de una infeliz degenerada 
por el abuso dei alcohoí.

T f im S í e i a  qss
Madrid 28.—Comunican de Barce

lona diciendo, que el exaicaíáe de di
cha capital señor Martínez Domingo 
ha denunciado á los tribunales aue 
viajando recientemente por el medio 
día de Francia, unos ladrones le atra
caron, cloroformizándole, no llegan-

ss&SMt&s? ' -:"
- - Madrid 28.—Actualmente, se orga
niza en esta corte, una gran revista 
militar, para efectuar ejercicios de 
combate en Carabanchel.

Dichos ejercicios, serán presencia- 
^dós por los moros que vengan á Ma
drid con la embajada de Marruecos. 

ET¿ 2  esf¿»©¿2o
Mádrid 28.—Én eí teatro de la zar

zuela se ha estrenado está noche úna 
comedia-en un acto de Antonio Vier ] 
ol, titulada Los Fantasmas.
- ; La-obra ha tenido un feliz éxito. :

VALENCIA
- 3Js2 %3Ei2°r>£?y¿áÍ2G

Mádrid 28.—Telegrafían de Va
lencia diciendo que en Carcagente, 
un matrimoRio de mendigos maltra
taba á sus.hijos continuamente y con 
repugnante ferocidad.

^jfer/eti ún rapto.de furor salva
je? h  desnaturalizada pareja apaleó 
brutalmente á una bija-, preciosa 
criaturita de dos años, dejándola 
muerta en el acto. . .... . -, ;
U&35ZZ3&&& © o a fe ’a  2 2 2 2  a l-

2?file5© ,
Mádrid 2S.—Continúa £7 Pueblo 

de Yálencialn ln campaña empren
dida centra el alcalde de dicha capi
tal. . -

Éí. alcalde _ lleva impuestas tres 
multas 'al expresado diario republi
cano.

B£©ezse?02°a3 £ s i s o
" Madrid 28.—Dicen de Valencia 
que la guardia civil ha detenido á

un individuo que se dedicaba á la ex- 
pendicíón de moneda falsa.

SS&aB&sa e3& w íe H a u r a
Madrid 28,—Telegrafían de Valen

cia que la sesión de clausura del 
Congreso escolar, que allí se cele
bra, será presidida por el ministro 
de Instrucción pública,' señor Rodrí
guez Sampedro.
, El ministro será obsequiado con 
excursianes á la Albufera y á Sa- 
gunto.
&.13Z32safoZe& e2(3  G & snar& s

efe  C ozote& aÉo
Madrid 28.:—Informan de Valen

cia que del 13 al 21 de Octubre se 
celebrará en aquella capital la Asam
blea de Cámaras de Comercio.

En dicha Asamblea se presenta
rán las bases para la reforma del 
código de comercio.

Se invitará á los catedráticos de 
la Universidad y á los representan
tes de las Escuelas de comercio, pa
ra que expliquen dicha materia.

V is ite n  a  zz££ Izo& jpiía l
Madrid 28.—Notician' de "Valencia 

que los representantes de las Dipu
taciones de Alicante y Castellón, 
que se encuentran en aquella capital, 
han visitado el Hospital y la Casa de 
Misericordia,

£2ssczzs>s£Ó22 tm £§&quss.ío
Madrid 28.—Informan de Sagunto 

que han llegado á aquella población 
los arquitectos asistentes al Congre
so reunido en yalencia.

El Ayuntamiento obsequió á los 
excursionistas con un lunch.

ASTURIAS
£2at ia o x a o r  e2& C S za p i

Madrid 28.—Comunican de Gijón 
que en el teatro Dindurra de aquella 
ciudad, se ha celebrado un solemne 
homenaje á la memoria !del insigne 
compositor musical,.Ruperto Chapí. 
Gosztisi-ez&sseSo

Madrid 28.—Informan de Gijón 
que los obreros y empleados tranvia
rios, en vista dé la intransigencia de 
la sociedad de tranvías, han acorda
do persistir en la huelga.

CANARIAS
f é l i tí© p & 8 C & tS a re s
Madrid 28 —Despachos de Santa 

Cruz de Tenerife dan cuenta de ha
berse declarado en huelga los pesca
dores de aquella población, á conse 
cuencia dé* un nuevo impuesto que 
pesa sobre ellos.

LOGROÑO
GGs&flicsBas

Madrid 28.—Dicen de - Logroño 
que el gobernador de aquella capi
tal se ha visto precisado á salir con 
dirección á Haro y otros pueblos de 
la región, para evitar los conflictos 
que se temen con motivo de haberse 
prohibido las corridas de"vacas qué 
anualmente se celebran en dichos 
pueblos.

Go3Qc£2.e. e n c a l e s t í o
Madrid 28.—Despachos de Logro-, 

ño acusan excelente cosecha en aque
llos campos.

T . - , . .  . CADIZ
‘M .a n  tíeüiBSgm ifotí©  g jfe tíía d

Madrid 28.—Telegrafían de Jerez 
de la Frontera diciendo que el perió- 
dico.de aquella localidad El Guada 
lete, publica un enérgico artículo 
contra el alcalde y el presidente de 
aquel Monte de piedad, por haber 
permitido las estafas reálizadas ha
ce poco. . . ;

. Censura dicho diario que se dejen 
indefensos á los imponentes.

y|A¿DAJOZ
A s o o t e c f é í s  tí© p® ¿‘£oé££a-

£S!8S
Madrid 28.—Despachos de Bada

joz dan cuenta que los periodistas de 
aquella ciudad han acordado fundar 
•una Asociación de la prensa regio
nal,-estableciendo comisiones perma
nentes en la expresada capital y Cá- 
ceres.
• i nal BURGOS

G o f f i c a r s o  ÉligaSc7 0 .-
Madrid 28.—Telegrafían de Bur 

gos qué el concurso hípico allí cele
brado, se ha visto concurridísimo.

GUIPUZCOA
Eclegr&ei& tí© issSasktem

Madrid 28.—Telegrafían de San 
Sebastián que han llegado el infante 
don Carlos y sus hermanos, aloján
dose en un hotel.

Despüés de oir misa por la maña
na, marcharon los infantes á Rau- 
dan, donde se encuentra la infanta 
doña Luisa.

¿L tzssGB
Madrid 28.—Dicen de San Sebas

tián que es posible que el rey don 
Alfonso asista á las regatas que se 
celebrarán eí domingo en la capital 
donostiarra. - L-' ' :

. ¿ T: ,  SEGO VIA
SsOS al¡S2£32SOS tí© 02?f£l¿Q-

r í a .
Madrid 28.—Noticias recibidas de 

Segovía participan que., el. rey don 
Alfonso y el archiduque Federico de 
Austria, han pasado revista á los 
alumnos de la Academia de artillería.

Estos maniobraron ante las reales 
personas.

El rey y el archiduque fueron ob
sequiados con un lunch.

T ris ito , o  Itz  c & íB d r s 2  
. Madrid 28.—Nuevos telegramas de

Segó vía anuncian que el rey y el a r
chiduque Federico, después de su 
visita á la Academia de Artillería!, 
estuvieron en el archivo militar'de 
la catedrál.

Les acompañó en su visita el obis
po de Sión y el gobernador civil dé 
Segóvia:

El archiduque oró ante el altar ma
yor de la catedral.

ZARAGOZA
ESI sBshox* F e l i ú

Madrid 28.—Telegramas de Zara
goza dicen que ha llegado á dicha 
ciudad el nuevo jefe de los carlistas', 
don Bartolomé Feliú, para asistir al 
entierro de un nietecito suyo.

En la estación esperaban al señor 
Feliú muchos de sus correligiona
rios.

Manifestó que tiene buenas noti
cias de la salud del pretendiente. 
Fa2 noB *& los ¡sos* ££a r r i o  y

M i e r
Madrid 28.—Telegrafían de Zara

goza que en la iglesia de Santa Cruz 
st han celebrado funerales por el se
ñor Barrio y Mier. L

Présídió el nuévo jefe delegado de 
los carlistas, señor Feliú.

Este ha sido visitádísimo por sus 
correligionarios.

;  GERONA
C o a m e m o r a t a d o  tío®  fu-

a i la z z z íe  s i to s .
Madrid 28.—Comunican de Gero

na que los elementos republicanos de 
aquella capital se preparan para ce
lebrar mañana la conmemoración 
del fusilamiento del comandante Fer
nández y del teniente Belles, suble
vados en Santa Coloma de Éarnés.

Se organizará una ̂ manifestación 
para llevar coronas ai mausoleo don
de descansan los restos de los fusila
dos. V

De Barcelona irán varias perso
nalidades dél partido radical. 
L l e g a d a  tí©  p o r e g r i a i o a

Madrid 28.—Telegrafían de Cádiz 
que ha llegado el vapor Barcelona, 
procedente de la Argentina, h

En dicho buque viaja una numero
sa peregrinación para Santiago. ~ "

HUELVA
O a  GZ>£222022

Madrid 28.—Telegrafían de. Huel- 
va dando cuenta de un crimen ocu
rrido anoche en un paseo de aquella 
capital! . . m '

Acompañando :á su novia, paseá- 
pase el rico propietario, onu.vense 
don MánuerCerispla, cuando de im
proviso, y sin que esperara agresión 
alguna, fué acometido por ún sujeto 
llamado Francisco Romero, dándole 
una tremenda puñalada que le' dejó 
muerto instantáneamente. " .

Apeícibiáó. el público del vandáli
co hecho, intentó lynchar a l. Fran
cisco Romero,.. no consiguiéndolo 
gracias á la inmediata intervención 
de las autoridades'. .
Á £ t l a o t a á o  p o r  u a n  c a m  
. p a a a m

Madrid 28.—Notician de Jaca que 
en Villanuevá, un muchacho que se 
hallaba volteando las-campanas de 
la iglesiái ^enganchóse en una dé 
ellas, quedando aplastado contra la 
pared.

NORTE AMERICA
M itie *  £ o s a £ a £ s ia

\ ' Madrid 28,-^'Notician: de Nueva 
York, que se ha celebrado en áqué-' 
lia capital un mitin de sufraguistas 
solteras, ál que asistieron millares 
de mujeres, bonitas en su mayoría;

Se pronüriciarbn: discursos vítííén- 
tfsimos,^ iñsultándó0á : lós hombres, 
distinguiéndose en los arranques de 
indignación, las sufraguistas" viejas.

Uno dé los discursos, muy notable 
por cierto, dirigíase á las muchachas 
bonitas, diciéndoles; que podían ha-' 
cer .mucho , en-bien de la causa, no 
admitiendo al hombre que no se com
prometa á trabajar las horas libres 
en defensa de los ideales feministas.

Tales palabras, produjeron un mo
numental escándalo. Las viejas sol
teronas se oponían á que las mujeres 
bonitas firmaran solamente el docu
mento relacionado con el anterior 
discurso'. . ,  ■- 7'

Para cortar el incidente, Ja presi
dencia, designó al secretario^ de la 
asociación, con objeto de qué indica
ra cualesdebían firmar el documento.

Fueron designadas cincuenta, las 
cuales despidieron.á sus novios, cau
sando esto gran pánico eñ el elemen
to masculino./

G o l o r  s o f o c a a t é
Madrid 28.—Comunican de New- 

York, que continúa en aquella capi
tal sintiéndose un calor sofocante.

D iarím ente  se p rod igan  num erosos 
c a so s  de insolación, m uriendo m u
chos á  consecuencia d e  apoplegía 
fu lm inante ocasionada  p o r la  asfixia.

D u ra n te  el d ía, n ad ie  sé  a tre v e  á  
sa lir  de  las  c a sa s , e_stando, p o r  ta l  
cau sa , íp arad o  e l m ovim iento de la  
g ra n  población . " '

AUSTRIA-HUNGRIA
Sao c z z G s i ió a  tí© C r e t a
Madrid 28.—Comunican de Viena, 

que en aquellos círculos diplomáticos 
se asegura, que Alemania y Austria 
guardarán absoluta neutralidad en la 
cuestión de Creta.

N i2SVQ N zzszc io
Madrid 28.—Telegrafían de Viena, 

que se asegura que el actual Nuncio
1



DIARIO DE LA MAÑANA 29 de Junio de 1909 M é T l C I B R O  ’ G R  A  3 A D I N O Ultimos telegramas DIARIO DE LA MANARA

de SS., en breve será reemplazado, 
por el delegado apostólico, residente 
en Cuba.

TURQUIA
D e t e n c i ó n  de u a r e r o l u . -  

otoñarlo
Ifeadrid 28.—Comunican de Cons- 

tantinopla, que ha sido detenido un 
médico, agenté revolucionario de los 
comités qué funcionan en Grecia.

Dicen también, que se ha. practica
do un registro en el domicilio del de
tenido, hábiéndose encontrado docu
mentos de.importancia.

V : .........- MARRUECOS
Movilización do tropas

Madrid 28.—Dicen de Tager, que 
la mayoría de las tropas españolas 
que guarnecen á Casablanca, ha» 
embarcado con rumbo á Ceuta para 
reforzar- aquella guarnición.

BV general fráncés Monier, ofreció 
un banquete de despedida á la oficia
lidad española. , 7 .:.;. •

A las fuerzas españolas se les hizo 
una cariñosísima despedida. 
Muerte do un gran visir

Madrid -28.—Comunican de. Fez- 
dando cuenta del fallecimiento del 
gran visir Abbas Fassi, ocurrido en 
aquella población.

Adquiriendo adeptos
Madrid 28.—Dicen de Mequinez 

que numerosas tribus se han unido á 
Muley'Kebir, proponiéndose entrar 
en aquella población, cuyas autori
dades parece que le son adictas.

De Fez dicen, que de confirmarse 
las anteriores noticias de Mequinez, 
estallaría'la revolución en el palacio 
de Muley Hafid.

FRANCIA
Asesinos ejecutados
Madrid 28.—Comunican de Oran 

dando cuenta de haber sido ejecuta
dos tres individuos que asesinaron, 
martirizándolos después lentamente, 
ai inspector de policía Dubois y al 
guardia Barbier.

_En el momento de celebrarse la 
ejecución, la muchedumbre que pre
senciaba el horrible espectáculo pro
rrumpió en clamorosos vivas á la 
justicia.

Contra un obispo
Madrid 28.—Notician de Bayona, 

que el obispo de aquella diócesis, ha 
comparecido ante los tribunales, pa
ra  responder de las censuras publi
cadas en el boletín contra ios admi

nistradores de los bienes eclesiás
ticos. .

R ecordatorios y  esquelas de defun
ción. H uevas c lases de esquelas y  taxje
tones. E xcusado busoarlas en otra  parte. 
L as tiene unioam ente e l HOTICXBBO 
GH ANADINO, Paorta R eal, S .prinoipal.

una PERECRiNAeiejM
A nteayer, á las nueve de la m añana, 

se verificó la peregrinación anunciada 
á la  g ru ta  de N uestra Señora de Lour
d es ,s itu ad a  en el camino Nuevo del ce
menterio.

A 'dicha hora  organizóse la comitiva 
en las Vistillas, en la  siguiente forma.

Numerosos devotos de la  m ilagrosa 
imagen, estandarte  de la  Inm aculada, 
num erosas señoras que componen la 
junta que patrocina el colegio y  banda 
de m úaicade las eacuelaBdel Ave-María.

Ei a lta r  donde se verificó el santo sa 
crificio de la  misa, se levantó á los pies 
de la Virgen.

Ofició el virtuoso sacerdote don José 
Fernández A rcoya, quien tam bién pro
nunció uaa-herm osa y  sentida p látioa.

Comulgaron todos los peregrinos en
tre  los cuales vimos á la  señora m ar
quesa de Santa Casilda y sus hijos; se
ñora viuda de Arcoya; señoreada Agua
do coa sus hijos; señora de A lberti y 
sus hijas, señora de Montes, señoritas 
de Gago, Gómez Milla, Góngora,Torrea- 
Pardo, G utiérrez, Mendoza, Rodríguez, 
Méndez, Villalobos, Rubio y  muchas 
más. ,

A ;  los niños pobrep del colegio de 
N uestra  Señora de Lourdes, que Bon 
más de 70, se les sirvió un alm uerzo.

El acto resultó muy solemne.

T i r o n e a . ©  p > i G i i o r i

do Ayunta-

--.y

:&mjpepci6n 
sniontoB

7 Madrid- 28.—Comunican de París 
qtífi hoy al mediodía se ha .celebrado 

‘ /ep .aquél Ayuntantamiento una ré;. 
¿épbión ¿n honor de los delegados! 
4el municipio italiano, habiéndose 
pronuncíadotcon este motivo, discur- 

' ^ —Sps.fraternales.,- A -‘Vy/V.V
Capitán muerto ; 

Madrid 28.—En París sé'fian récf-' 
bidé noticias dé la expediciÓil ái.PoíO; 
Norte, efectuada .en globo por el cá> 
pitán Wellman. ..' -..v-.'-. :-.j(
‘ Al intrépido

prendió una tempestad, - w- 
E1 globo quedó destruido y el capi

tán qué lo trípülaba,.muerto.
% . . RUSIA

Entrevista de soberanos
Madrid 28.—Despachos de San Pe- 

tersburgo dieeh qué en. aquella capi
tal sé ¿segura que en breve celebra-- 
rán  unatentrevista el zar y el sultán 
dé Turquía.
Revolucionarios que me 
- tan -

Madrid 28.—Dicen de San Peters- 
b.úrgo que en la-. careel. de Vilna, 4 
revolucionarios, encarcelados por pe*

. ._ lígrosos; aprovechando -un descuido, 
m atarona I vigilante d e ja  prisión es- 

. ;cápá¿dóie, y logrando libertar á  sié-.: 
? te  compañeros de ayénturas. ,-T 

T rabada jucha eptre el personal de 
la., cárcel.y.loé. fugitivos, .^resultaron- 
m uertos'siete dé éstos .y tríes^Vigilan
tes, ,  ' V - ■. ,- r i «í c

Quedaron gravem ente heridos nu -. 
merósos indivídu4sdéAinj)os bandos.

Con la  celebrada ay e r tarde, han ter
minado las tiradas ex traord inarias que 
dicha Sociedad había organizado para  
solem nizar las pasadas fiestas del Cor
pus. * u

Como dijimos, en la últim a tard e  que 
daron tres  premios por adjudicar, sien
do uno de ellos el que la Sociedad spor
tiva A lham bra Club, había ofrecido co
mo regalo p a ra  disputarlo en estas t ira 
das, que fué entregado por varios so
cios, de la misma. .

Correspondía en orden al program a 
disputarse el prem io do la Sociedad 
Española de Explosivos, consistente en 
una c a ja  de 500 cartuchos especiales 
para tiro de pichón. Se inscribieron 1 1  
tiradores y salió vencedor el señor An- 
drada, que ganó el prem io con el 40 por 
100 de las entradas y el señor. 0 ‘Valle 
•el otro 40 por 100. '

Después se tiró -e l d9 la A la m b ra  
Club, una preciosa licorera de p la ta  en
cerrada en lujoso estuche de raso^ias 
cribiéndose trece tiradores y  ganando 
el prem io el señor N estares, con el 40 
por 100, y el señor M árquez (M.), el otro 
40 por 100.

El último premio, Consolación, rega
lo de la  sociedad Tiro de.Piafcón, e ra  un 
bonito y elegante reloj de oro. Tom a
ron p a rte  en é!, once tiradores y  obtuvo 
•la v ictoria  él conde de Selva Florida,

^ S e c c ió n  3t é J f|I o s @ ,
O s i t o s  p a r a  h o y

Santos del día 29.—* Fiesta de los Santos 
apóstoles Pedro y Pablo; Santos Anastasio y 
M arcelo, m lrtires. •

Ilitargia..—L a Misa y oficio divino son de 
Ja fiesta de los Santos apóstoles Pedro y P a 
blo, cen rito doble de primera clase, octava 
y eolor encarnado. Credo y Prefacio de após
toles.—L as vísperas son segundas.

yes
jeb ileo  perpetuo.—Hn la  Capilla de los R e 
ís Católicos y N fra .S ra  de las Angustias.

párroco  d irig ió  una b rev e . plática que emocionó 
al aud ito rio .

E n  el domicilio del acomodado labrador de 
esta don A nton io  G erbilia Peinado, un n iño de 
4  años, en ocasión de estar su m adre en o tra  
habitación, cogió una luz y  se  le incendiaron las 
ropas que vestía, resultando con gravísimas que
maduras en el v ien tre  y  en los brazos.

Enrique García.
27 Junio  19C9.

Jubileo de las 40 horas.—"En la iglesia de 
San Pedro, por sn T itu lar y Basílica, ádevo 
cíón de doña Paulina Cruzal, en sufragio de 
don Leopoldo Eguilae y demás difuntos de-su 
familia.

Se manifiesta á  las seis de la m añana y se 
oculta á las siete de la  tarde.

Rosario.—E n la  Catedral, Seb Andrés, 
San Ildefonso y San  José, á las ocho de lia 
m añana. — E n  todas las demás iglesias de 
costumbre, al toque de oraciones. í , • 

Misa de m adrugada.—En Ja iglesia parro 
quial de San Justo y Pastor, i  las cuatro de la 
mañana. •;/} : • T-

Funciones.—En la  Santa Iglesia Catedral 
á  las ocho y media se canta Prima y term ina
da esta H ora canónica toda la Residencia se 
traslada procesionalmeHte á la Cám ara A r
zobispal para  acompañar al Rvmo. Prelado 
que se ha dignado celebrar de- Pontifical, 
después de llegar S- E. I. coa la comitiva á 
la C atedral y habiendo ocupado su . Solip en
tona Tercia que se canta en el Coró á  “F á 
bordón", acto seguido tiene lugar la solemne 
procesión de capas y después la  Misa .ponti
fical en lá que predicará el M. I. señor C a
nónigo M agistral.—En Santa M aría Magda
lena; á las nueve y predica el señor cura don 
Enrique Bermejo.—En San Pedro á  las once 
con asistencia de la  R eal Universidad de cu
ras y predica el señor don Joaquín la6 fíe ra s  
cura «cónomo-del Salvador.

Misas cantadas.—Én la  Capilla Real, á  las 
nueve de la m añana.—En las iglesias parro 
qüiales á la hora de 

M artes $e
costumbre,';..

San Antonio.—En las iglesias
parroquiales de San Cecilio y San Ildefonso, 
á ia s  ocho de la  m añana.—Én la Encarna-

q aé-g an ó .e l premio y  el 1°  y 2 /  40 
por 1(50 de las entradas.

■ P a ra  dár-fié-á 'ía  llra'da,'se .órgam za- 
Toh unos'grupos y pifias, ganando los 
prim eros e! bando Selva Florida y  ven
cedor el señor A ndrada, y los segundos 
fueron partidas .entre los señores Nes 
tares, Selva F;Grida y -H errera  (J.)

WTEeiWIfl IEBOSIIÍL

ción y  en la Capilla de la  Misericordia, á  las 
siete y media.—E n San Andrés y San Juan  
de Dios, á  las ocho.—En las Ca'rmélitas C al; 
zadas y San Justo, á  las diez.—En Santa E s
colástica, San Gil, Santa María M agdalena 
y Capuchinas, á  las doce.—En Nuestra Seño
ra  de las Angustias, á  las doce y media.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, á 
las ocho y á las ocho y media dé la m añana.— 
E n  la  Capilla Real, á  las ocho y cuarto.—En 
San Cecilio, P P . Capuchinos, P P . Escola 
pios¡ Erm ita de San Sebastián, San -Juan de 
los Reyes, San Isidro, Santo Cristo de la 
Yedra y San Juan de Letrán, á  las seis.— 
En Santa M aría M agdalena,.,hay Misa de 
hora en hora, desde las seis de. .la' mañana á 
la una de la tarde.—En Nuestra Srá;" dé las 
Angustias, desde'lás seis á  la una.”— P P !'E s 
colapios, desde las seis á Jas nueve —En 
Santa Escolástica, San Gil, San. Ildefonso y 
San Matías,.desde las seis y media á  las diez. 
En San Andrés, á  las siete.—En la Corte de 
Cristo, á  las siete y á  las once y mediá.—En 
las Capuchinas, Hospitalicos, Sagrado C ora
zón y  San Juan  de Dios, hay Misa .de media 
en media hora, desde las seis á  diez y media. 
H ay Misa á las doce en todas las parroquias, 
y en San Juan  de Dios. '  •

H ay Misa á la u n a  de la tarde é n .e l  S a 
grario , N uestra Señora de las Angustias, 
Santa Escolástica, San Gil, Sau Justo y 
Santa M aría M agdalena. s i l  \

Novena.—En honor del Sagrado Corazón, 
en Santa M aría M agdalena a las seis de la 
tarde y predica un R . P . del Noviciado de 
C artuja.

M ej del Sagrado Corazón.—Por J a  njaña- 
aa: En San Juan  de Dios, á  las-séisi—Eía las 
-Carmelitas' pescaizasf^á-'lás>;'síSfm~íÉn les 
Capuchinas, á  las ocho.—Por I¿ 'ta rd é : En 
N tra. S ra . de G racia (Seminariói, ^  las cin
co. —En el Sagrado Corazón, á lásiseis.H En 
las Recogidas, á las seis y media.r^En Santa 
Inéz, á  las sie te .—En Santa EscolisticajSan- 
ta. M aría M agdalena y N  tr  a  . S r a d é '  las An 
gnstias, al toque de oraciones. : ' r; i

V isita de la Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora de las Angustias, é n  sú iglesia parro 
quial. -; J ' :

O f i c i a l
Gaceta

L a  recibida ayer en G ranada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica
do en  nuestro Servicio telegráfico.

¿Soiattn O ficial
. : E l de anteayer contiene:

R eal orden relacionada con el funcionario 
que debe sustituir al delegado regio de.pósi
tos en aus ncias y enfermedades.

C ircular del gobernador civil relacionada 
con las casas de préstamos.

O tra del delegado de Hacienda anunciando 
el pago de la mensualidad corriente á las cla
ses pasivas.

O tra del presidente de la Diputación de- 
clerando incursos en apremio á los propieta
rios que adeudan cantidades por el disfrute 
de aguas pertenecientes al Hospicio.e aguas pertenecientes al Hospicio.

Edicto del alcalde de L an te ira  anunciando 
la. exposición a l público de un reparto veci 
nal.

Edictos judiciales.
Variaciones introducidas en el reglamento 

del timbre.
Edicío del alcalde de A lfacar sobre quin

tas. ’j
Lista de ios individuos que tienen derecho 

•á designar compromisarios en Trugillos para 
eiecciones de senadores.

ESPECTACULOS
L ux Edén

C nematógrafo, situado en la  G ran V ía.
Secciones desde las cinco de la  tarde en 

adelante
Preferencia, 4D céntimos; entrada gene

ra l, 20 ídem. ' .

ANUNCIO

Sociedad Benerai Azucarera
,  D E  E S P A Ñ A

E l acreditado comerciante D. A ngel Gon
zález A lva, dueño de las grandes Almacenes 
de Tejidos A  L A  V IL L E  DE PA R IS , tiene 
decidido retirarse  de la vida activa de los 
negocios, y con tal objeto sé propone realizar 
todas las existencias de sn .establecimiento, 
con extraordióarias y positivas rebajas de 
.precios, lo mismo en los artículos dé la  pre 
sente estación, que en los géneros de in 
vierno.

El públíqp ^granadino, encontrará, pues, 
ocasión inmediata de adquirir ventajosamen
te cuantos artículos desee en el ramo de T e
jidos, desde el género de clase corriente, 
hasta la  más rica  tela, cuyos precios serán 
fijos y puestos con sus correspondientes e ti
quetas, en números ciaros y bien comprensi
bles para todo el mundo.

L a liquidación de los Almacenes A  L A  
V IL L E  D E P A R IS , será un verdadero 
acontecimiento mercantil, del que solo se be
neficiará'él público que haga sus compras, 
pees el señor-González Alva. según nuestras 
informaciones,'tiene adoptado el firme pro 
pósito de vender todos, absolutamente todos 
los géneros de su establecimiento-, sin fijarse 
en. la cuantía de la rebaja de los precios.
. L.a liquidación empezó ayer Lunes 28 de 

Judio.

Desde Bérehuies

Emisión de Obligaciones 4 por 100
Se participa á los suscriptores de obliga

ciones de esta Sociedad, que se les han adju 
dicado las siguientes:

'A los accionistas en la suscripción no p ro 
r r a te a r e ,  las pedidas, completando las frac
ciones, si-las hay, con una obligación.

A  jos suscriptores en general, en la pro 
porción de.1‘86 por ICO, completando las frac
ciones que excedan de media obligación con 
uña entera y despreciando las que no lleguen 
á media. A  los pedidos de 1 á  75 obligaciones, 
se les adjudica una.

Los suscriptores podrán presentarse desde 
Iñigo en los establecimientos donde han he
cho la suscripción, á  hacer el pago del seguD- 
do plazo de doscientas pesetas por obligación 
y á recibir el sobrante en metálico que resul
te á su favor. También podrán anticipar el 
último plazo de doscientas pesetas que vence 
el 1 °  de Agosto próximo. En este caso, les se

PRIMA EXCEPCIONAL
Á NUESTRO S SUSCRIPTORES

M ediante . contrato que, haciendo nn sacrificio en obsequio á  nuestros suscriptores, he
mos celebrado con la  Sociedad  G eneral de PnblicacioneB de Barcelona, á partir delV» WMWAW* U t i—* A pal lu  l
l.° del presente mes, los actuales suscriptores del Noticiero Granadino y los que á él 
suscriban, podrán, mediante las condiciones que al pie se expresan, recibir á domicilio se

losOS, UAp.WJOU, a. UUUJIUIiU IOS
días 7, 15. 23 y último de cada mes, ó sea cuatro v eces  a l m es, nn reparto de -la Colec
ción Popular Ilustrada, compuesto cada vez de las cuatro publicaciones siguientes:

Diccionario Enciclopédico ilustrado
Conteniendo todas las voces qne comprende 

la últim a edición del de la Academia Espa
ñola y 2.000 voces más. pertenecientes á A r
tes, Oficios, Ciencias, Industrias, A m erica
nismos, etc. Obra profusamente ilustrada con 
grabados en negro y láminas en colores.
1  cuaderno de 16 páginas cada 8 dias.

Su precio, 1 real
Historia General da España

y de la América Española
Obra escrita á conciencia y adquirida, ya 

term inada, para esta colección;- hecha con 
escrupulosa honradez, previo reposado exa
men de insospechables fuentes, en la que se 
depura la verdad histórica, prescindiendo de 
cuanto no sea espejo fiel de la realidad, ci- 
ñéndose al estudio de las épocas y de sus 
hombres, sin prejuicios de doctrinas filosó
ficas, literarias, políticas, ni religiosas, es
crita teniendo á la  vista las de Lafuente, 
Roney, Ghebhart, etc. Ilustrada en negro y 
con láminas en colores.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 días.

Su precio, 1 real

Las hijas bien educadas
M anual de la vida práctica para úso de las 

hijas de familia; educación social; economía 
doméstica, labores, cocina, etc. Obra ilus
trada.
1 cuaderno de 16 páginas cada 8 días. 

Su precio, 1 real

El Hogar y la Moda
ilustrado. Publica figurines de 

señoras,'señoril
Periódico

vestidos y sombreros para señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de modas, piezas 
de música, variedades, novelas, etc. Tiene 
servicio especial de patrones á íá  medida 
para sus suscriptores, á los que, además, re
gala cada mes, máquinas de coser, vestidos, 
sombreros, vajillas, piezas de tela, etc., me
diante sorteos combinados con los de la Lo
tería  Nacional y en los cuales todo suscriptor 
tiene derecho á elegir libremente cada mes

sortéo.el número que ha de en trar en

1 número cada 8 días. 15 céntimos
Suman cada mes estos cuatro repartos, dooe cuadernos correspondientes á tres obras, 

y cuatro núm eros del periódico; en junto diez y  se is  en tregas, que en toda España y 
en América, á  los precios indicados, --cuestan al mes Ptas. 3 60 (tres pesetas, con sesenta 
céntimos) y que nosotros ofrecemos á nuestros suscriptores, la s  d iez  y. seis, por ' la canti
dad de.DOS R E A L E S  A L  MES. P ara  que se hagan cargo del regalo que realmente les 
ofrecemos, nos bastará hacerles notar que c a ía  número de EX H ogar y  la  Bloda y cada 
entrega del D iccionario , de la H istoria  de E spaña y de L as b ijas bien  educadas, les 
viene á salir por tres céntim os de peseta ,

BASE.S-—En virtud del contrato celebrado, nuestros suscriptores soa los únicos que 
tienen derecho á disfrutar de este excepcional regalo. Ya hemos hecho el segundo reparto 
de las 4 publicaciones. Los que deseen utilizar nuestra Prim a excepcional, deben llenar 
el boletín de suscripción qne acompañó al prim er reparto y entregárselo á nuestro reparti
dor, ó avisar á  nuestra Administración.

Los suscriptores de fuera y los que por virtud de este regalo quieran suscribirse á 
nuestro diario, pueden, si gustan, pedirnos el reparto de muestra.que les serviremos á 
vuelta de correó.'

A  los qne utilicen este regalu, les serviremos las cuatro publicaciones con los núme
ros de nuestro diario correspondientes á los días 7, 15, 23 y último de cada mes; El precio 
de la  Suscripción com binada, al Noticiero Granadino y á  este nuevo servicio, será de 
dos pesetas mensuales en la Capital ó de seis y media pesetas trim estre para los suscrip
tores de fuera.

No se admiten suscripciones por separado á  ninguna de las cuatro publicaciones'qué . 
forman la Colección Popular Ilustrada. L a suscripción debe ser general para las'cua
tro publicaciones. - ”'7 .lyziil-

Los suscriptores del Noticiero Granadino que utilicen esta Prim a excepcional)' 
tendrán derecho á  disfrutar de los regalos que E l H ogar y  la  Moda ofrece todos, losiné-- 
ses á sus suscriptores ;  : 4r %

ceC©3S^SSQSS©OíK3COaCCCQSGSOOSaQOOOOSCC©SOOt €3

I C O N S U L T A  M ÉDICA I
Enfermedades en general y con especialidad, de las Sifilíticas y , 

Venéreas, á cargo del profesor
=  X3o n  « J o s é  I P e f i s i  G - a l l e g o s  ~

Todos los días de una á tres, en la
rán entregados enseguida les títulos qne les 
correspondan. Asimismo estarán á disposi
ción de lps obligacionistas que hayan acep 
tfqdo la-cónversióo, los nuevos títulos. 
'M adrid  26 de Junio 1909.—E í  Secretario, 

J .  Guillen Sol.—V .° B ,° E l Presidente del 
C o n se jo A ."p íd a l; ;  - -

Carrera de Genil, 49—51
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|  Subasta extrajudicial JCAPILHOL
El día 30 de Junio actual, y hora dé las tres 

dé:ía- tarde, tendrá lugar . c-n la  N otaría de 
don F elipe  Campos-de los Reyes, sita  en laipe

i Reyes 
ría dé la

Católicos n.° 40, la subasta

A yer tuvo lugar en este pueblo una solemne 
función relig iosa, con m otivo ¿e  recibirse una 
herm osa imagen del Sagrado  Corazón de Jesús, 
recuerdo que nuestro  querido  paisano y  cono- 
oido escrito r H am let-G óraez dedica á esta  pa
rroqu ia  de A Jcutar. : i .i-, '

Poco menos que im posible sería detallar el 
crecido húm ero dé ñéles que con velas encendi
das acudió á las afueras del pueblo, donde ya 
puesta en andas esperaba la venerad» im agen.

A sistió  el pueblo en masa con fas autoridades 
y  su d igno  alcalde, la banda de músic* '¿de esta 
localidad con su d irector, y  granfnúm éro de fo 
rasteros que se. encontraban en  ésta, p ira  buscar 
habitaciones donde pasar la tem porad» de vera
no y  tom ar estas medicinales y  recomendadas 
aguas ferruginosas, y  que, sugestionados p o r la 
alegría que á todos embargaba, tom aron  parte  
en esta herm osa y  sincera demostración de . v er
dadera fe católica, forreando todos én‘ correcta 
y  ordenada procesión. U na vez en la iglesia, el

cálle  de
yoiúñtaria de la mitad pro-indiviso de un Cor 
ti jo-nombrado del M archalque  radica en los 
términos municipales de A lhendín y Gabia 
Chica y tiene de cabida 777 m arja les83 es ta 
dales, formando además parte in tegrante de 
eicho Cortiio,los Llanos de A rm itla qne con
tienen 2.48o m ar jales. - 

L a  subasta se verificará' bájo las condicio-

EVITA LA 
CAIDA DEL PELO

Cura la .calvicie.— ¡Pelo á los 30 días!
Frasco 4 pesetas.—D e venta' en Granada: Perfum ería L A  G IRA LD A , don 

T E L E SFO R O  SIG LER . Reyes Católicos. 31.

Academia Isabel la Católica
nes que constan del oportuno pliego, que se
baila de manifiesto en la expresada PUZá DE L* lifiiVESSIDSD, ¡S.° 4

La Fortuna an S i l  JOSÉ
Preparación para ingresar en las C areras' Militares, 

ios, Telégrafos-

v :

Nuevos lotes de género para los regalos á 
la suerte que esta  casa hace á sus comprado
res todas las semanas.

Pídase el t ic te  de venta, que se puede 
comprar de balde hasta el equipo de una 
novÍ2.

SA N  JO SE , Reyes Católicos, 25 
D tro s  productos que se. expendan en las

nanas y Sobrlstantefj^de Obras públicas y BÍíÉÎ
"~<:5"  ' ■ ■ ■ " 'W m B

SE ALQUILA UN; PISO
precioso, en la calle de San José baja, á  cor
ta  distancia del Embovedado de la C arrera, 
con agua, instálac ón eléctrica y cuantas co 
modidades y condiciones higiénicas se exi
gen hoy en las edificaciones modernas.
' En el núm. 17 de dicha calle darán razón.

rreos,
llerato. . . .

Comercio, hasta obtener los títulos de Contador y Profesor Mercantil. 
Ciases práctica? de Teneduría de Libros, Cálculos Mercantiles, Frán

cés, Inglés é Italiano. ' ¡
Se admiten internos. Informes al Director.

Aguas de Lanjarón
Jabones V irgen  de B elén

Pesetas
Blanco, clase 1.a . arroba 
Libra de 461 gramos . 
Crema, clase 2.a, arroba 
L ibra de 4b0 gramos . 
Moreno, clase 3.a , arroba 
L ibra de 460 gramos .

10'CO
00-45
C9‘00
00‘40
07*25
00*30

Sé venden varios, por un tanto .alzado so
bre la plaza de M otril, importantes aproxi
madamente 9.000 pesetas.. ■ - - • = - - - 

D irigirse para  informes, á  José Romero, 
Conde del Robledo, ñúm. 1, Córdoba.

Tipografía del N o t ic ie r o  G s a n a d ik o  
ESanuel P aso , 2, Granada

t
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iverio Twist

y¡

i m

corriendo que andando. Algún tiem
po después apenas se distinguía su 
sombra movible agitándose á’}o le
jos, como una visión fantástica.

El aire se hacía más frío á medi
da qué avanzaba el día lentamente 
V la niebla cubría la tierra á modo 
de una espesa nube dé humo; los 
senderos estaban llenos de fango;- 
oíase el triste mugido.de! viento; y 
Oliverio continuaba siempre inmó
vil é inerte en el mismo sitio donde 
le abandonó Sikés.

Por fin apareció la Juz del día; 
■fin pálido fulgor iluminó el cielo, 
marcando, más bien el fin de la no* 
-he ¡qué el .comienzo de la mañana;

y los objetos que en la obscuridad 
parecían espantosos y  terribles, 
iban siendo cada vez más distintos, 
recobrando poco á poco su aspecto 
.habitual Una lluvia menuda y espe
sa azotaba los troncos de los árbo
les; pero Oliverio; privado de co
nocimiento, aí borde de la zanja, 
estaba muy lejos dé sentirla;

Al fin un grito de dolor rompió 
aquel largo silencio, y  al proferirlo, 
t i  niño despertó. Su brazo izquier
do, mal envuelto en un trapo cu: 
bierto de sangreppendía sin fuer
zas, hallábase tan débil el niño, que 
apenas podo ponerse en pie; cuan
do lo hubo conseguido, miró lángui
damente á su alrededor para bus
car socorro; y  el dolor le hizo ex
halar un gemido. Tiritando dé frío 
y rendido de cansancio, esforzóse 
para dar un paso, más apoderóse 
de él un estremecimiento de todo 
su cuerpo y volvió á caer en tierra.

Habiendo' recaído por algunos ins
tantes en el estado de estupor en 
que había estado tanta tiempo, y 
sintiendo uh horrible malestar, pre

sagio de una muerte cierta, .si per
manecía en el mismo sitio, Oliverio 
volvió á ponerse en pie y trató de 
andar. Hallábase trascordado y va
cilaba como un hombre ébrio; más 
á pesar de esto, pudo sostenerse, 
é inclinando la cabeza sobre el pe
cho, avanzó con paso incierto sin 
saber á dónde iba. i ’ -

Cruzábanse en su mente- úna 
multitud de ideas extrañas y confu
sas; parecíale que caminaba aún 
entre Sikes y Crackít, que las pala
bras de los dos ladrones herían sus 
oídos,, y aún creía sentir la diestra 
del primero estrechar fuertemente 
su mano. De repente estremecíase 
al ruido de una detonación;-figurá- 
basele oir agudos gritos entre uñ 
espantoso tumulto; veía brillar Jür 
ces ante sus ojos, y por fin, sentía^ 
se encadenado por una mano invisi
ble. A estas rápidas visiones venía 
á unirse, un sentimiento vago.y: pe
noso de agudo' padecimiento, que 
le atormentaba sin. cesar.

Avanzó así lentamente,' abrióse 
paso á través de los setos y tes

cercas que encontraba, y al fin lle
gó á un camino. Allí comenzó á 
caer la lluvia con tal fuerza, que 
Oliverio volvió completamente en 
sí.

Mirando á su alrededor, divisó 
á corta distancia una casa á la cual 
podría acaso llegar. Al ver su esta
do, quizás tendrían lástima de él, y 
en caso contrario, pensaba Olive
rio, más valía morir cerca de una 
casa habitada por seres humanos, 
que en la soledad de los campos. 
Reunió pues todas sus fuerzas para 
esta última tentativa y avanzó con 
paso incierto.

Al acercarse á la casa, figuróse- 
le vagamente que ya la había visto; 
no recordaba ningún pormenor, pe
ro su forma y aspecto no le eran 
desconocidos.

¡La tapia de aquel jardín! Más 
allá el terraplén donde cayó de ro
dillas la noche anterior,^implorando 
la compasión de los dos bandidos; 
st, aquella era la casa que habían 
querido robar.
; AI reconocer dónde estaba, ex

perimentó Oliverio tal temor, que 
olvidando por un momento el dolor 
que le causaba su herida, sólo.pen
só en huir. ¡Huir! esto no era posi
ble, porque apenas podía, tenerse 
en pie; y aún cuando hubiera teni
do toda la agilidad de la juventud 
¿dónde iría? Empujó, pues, la puer 
ta del jardín que, no estando cerra
da, giró sobre sus goznes, y des
pués de atravesar penosamente el 
terraplén y subir los escalones del 
primer tramo, llamó con dulzura á 
la puerta. Entonces abandonáronle 
las fuerzas por completo y se dejó 
caer en tierra.

En aquel momento el señor Gi
les, Briíles y el calderero se halla
ban en la cocina, reponiéndose de 
las. fatigas y temores de la noche 
con Un buen té y algunas viandas. 
Y no se crea que'entrara en las 
costumbres del señor Giles dejar 
que ios criados se tomasen dema
siada libertad; nada de eso; antes 
al contrario, tratábalos con cierta 
benevolencia altanera para que no 
olvidasen la superioridad de su je

rarquía social; pero'ante la rñuerte, 
los incendios y los ataques á mano 
armada, todos los hombres son igua
les. El señor Giles estaba,.;-pues, 
sentado en la cocina, con las- pier
nas cruzadas delante del fuego y el 
brazo izquierdo sobre la mesa, mien
tras gesticulaba con el derecho, pa,- 
ra referir minuciosamente todos los 
detalles del ataque nocturno, que 
escuchaban oon avidez sus oyen
tes, especialmente la cocinera y  la 
doncella.

—Serían poco más ó menos las: 
dos y media de la madrugada,—- 
decía el señor Giles,—aunque jura
ría que eran más bien las tres, 
cuando me desperté, y al volverme 
en la cama parecióme oír cierto 
ruido.

Al llegar á este puntó, la cocine
ra palideció y  dijo á la doncella que 
hiciese el favor.de cerrar la puerta; 
la doncella trasladó la ordén á Bril
les, y  este al calderero, quien hizo 
como que no oía.

—Parecióme que oía cierto m -  
do^congrjuó .Giles;—será una 3u-

•A



Establecimiento
EN GRANADA

Plaza He BifiarramBía, 8

máquinas SINGER Y WHEELER & WILSON para eoser
Exclusivas de la  COMPAÑIA SINGER DE MAQUINAS PARA COSER 

Todos los modelos á pesetas 2,50 semanales. Pídase el catálogo ilustrado, que se da gratis.
Eláquinas para tod a  Industria en que se  em plee la  coBtura.—Se ruega al público visite nuestros Establecimientos para examinar los borda

dos de todos estilos: encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados con la máquina D om éstloa bobina oentral, la misma que se emplea 
universal mente para las familias en las labores de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares.

ESTABLECIMIENTOS EN TODAS LAS PRINCIPALES POBLACIONES DE ESPAÑA

MAQUINAS IGRiCOLAS Y VINÍCOLAS
n T R P . r . T C V R

Sucursal de
DIRECTOR

Conde Roblo do, lm—CÓRDOBA

Brabant S S g Í Ó Í í S  y 'X&me£” 3£'&.€2 'Mm
Planet . — de muelle.

«San B ernardo  con cajón. = ..... - —
de abonos. — e£&M*©£S de'

Guadañadora D EERIN  D IG E A L  G r a n O - A b O R O  J

Beering Ideal.—. 
V & iH & t í lo & a s  y

A rado B rabant M ELO T T E

y C á á s l s s a o í  para toda clase de atadoras. 
Ruston, con la última perfección, dejando la paja como se desee para el ganado.

LLAMAMOS LA ATENCIÓN sobee el cajón Distribuidor de Abonos á todos los que poseen la Sembradora San Berñardo, pudiéndole aplicar el cajón sin más 
reformas que unos cuantos agujeros.—MANDAMOS CATALOGOS, presupuestos y precios á los agricultores que lo soliciten de toda clase de aparatos para la Agri
cultura, vinicultura é Instalaciones de riego.—Aceite mineral en barriles y latas para el engrase de Máquinas-agrícolas é industriales.—Trillos Rápidos Veloz.

E x p o s i c i ó n  p e r m a n e n t e  d e  t o d a  e l a s e  d e  M á q u i n a s

S E R V I C I O S  D E  L A  C O M P A Ñ Í A  T R A S A T L A N T I C A
Linea de Filipinas

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Coruña, Vigo. 
Lisboa., Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro sábados, <5 sea: 9 
Enero. 6 Febrero, 6 Marzo, 3 Abril, l .°  y 29 Mayo, 26 Junio. 24 Julio, 21 Agosto, 18 Sep
tiembre, 16 Octubre, 13 Noviembre y 11 Diciembre; directamente para Génova, .Port-Said, 
Suez, Colombo, Singapore y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 26. Enero, 
23 Febrero, 23 Marzo, 20 Abril, 18 Mayo, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 
Octubre, 2 y 30 Noviembre y 28 Diciembre; haciendo las mismas escalas que á la ida basta 
Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa. Santander y Liverpool. Servicio por 
trasberdo para y de los puertos de la Costa oriental de Africa, de la India. Java, Sumatra, 
China, Japón y Australia.

Línea de New-York, Cuba Méjico
Servicio mensual saliendo de Génova el 21, de Nápoles el 23, de Barcelona el 26, de Má- 

laga-el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York. Habana y Veracruz, Regreso de Ve- 
racruz el 26 y de Habana el 30 de cada mes, directamente para New-York, Cádiz, Barcelona 
y Génova. _ .

Línea de Venezuela Colombia
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia* el 13 de Málaga y de 

Cádiz, el 15 de cada mes, directamente para las Palmas, Santa Cruz dé Tenerife, Santa Crnz 
‘ de la Palma, Puerto Rico. Habana, Puerto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 

de cada mes para Sabanilla, Carabao, Puerto Cabello, La.Guayra, etc. Se admite pasaje y 
.carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en Habana. Combina por el ferrocarril de 
Panamá con las Compañías de Navegación del Pacifico, para cayos puertos admite pasaje y 

.carga con billetes y conocimientos directos. También carga para Máracaibo y Coro con tras
bordo en Curasao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad con trasbordo en Puerto Cabello.

Línea de Buenos Aires
V- Servicio mensual saliendo accidentalmente de Génova el 1, de Barcelona el 3, de Mála
ga el. 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Bnenos Ames él d ia .l y'de Montevideo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádia con los puertos de Galicia y Norte de España..

L in a  a  d e  C a n a r ia s
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17,.:de Valencia, el 18, de Alicante el 19 y de 

Cádiz el 22, directamente para Tánger^ Casábianca, Mazagán,.Las Palmas. Santa .Cruz de 
.-Tenerife y Santa-Cruz de la Palma, con retorno á Santa'Crnz dé Téñérlfé/para emprender el 
agaje de regreso el día l.°  haciendo las escalas dé Las Palmas, Cádiz, Alicante, Valencia y 
•Barcelona. -  ... • »......................- ..................

Línea d© Fernando Póo
• Servicio bimestral, saliendo de Barcelona e l 25 de Eneró y de Cádiz el 30 y así sucesiva

mente cada dos meses para Fernando Póo, con escalas en Las Palmas y otros pnertos de'la 
Costa occidental de Africa -y Golfo dé Guinea'.--Regresan‘de Pernándo Póo el 26 de Febrero 
y así sucesivamente cada des meses, haciende las mismas escalas que á la ida para Cádiz y 
Barcelona.

Línea de Tánger -  -■
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes, para Tánger, con extensión á los pnertos

de Algeciras y Gibraltar. . . " . :.......  1
-•  ̂. -Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados para. Cádiz. .

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas & familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite 
carga' y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus buques

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en los fletes de.exportación.—La.Compañía hace 
rebajas de 30 %  en los fletes de determinados artículos, con arreglo á lo establecido en la 
R. 0. del Ministerio de Agricultura. Industria y Comercio y Obras Públicas, de 14 Abril 1904, 
publicada en la Gaceta 22 del mismo mes.

Servicios Comerciales. — La sección qne de estos Servicios tiene establecida la Com
pañía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios qué le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta como ensayo, deseen hacer los Exportadores.

Linea de Cuba Méjico
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17. de Santander 

el'20 y de Coruña el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas dé Tam
pico. eM3, de Veracruz el 16 y dé Habana el 20 de cada mes, directamente para Cornña'y 
Santander. Se admite pasaje y  carga para Costafirm'e y Pacifico con trasbordo en Habana al 
vapor de la línea de Venezuéla-CólombiaJ : ' .

Para este sérvicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta, y también precios 
convencionales para camarotes de lujo. '

Para más informes: EL MANUEL ESPEJO, San José, 19

Sociedad Anónima de Navegación La L ip r e  insiliana 
Línea Postal Italiana de vapores trasatlánticos 

3P-A-IR..A. S ^ IS T Q T O S  "3T. Z B T JE H sT O S  P I P Í E S

DESCONFIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES

Exigir la ■-
Firma:

P ara  encargos

el carera estudiosa tpis desee cultivar su inteligencia es. 
■as A5TSS, CIENCIAS S n^DT7STHlJ-S. g o o w a g  

• » r a s  V E N T A  BIST TODAS L A S  U 5 5 S B Í A S  »
áitBS SUCESORES DI 81HÜEL ¿OLER. i&És 89"fí¿B0IL0H4

Administración.

El magnifico
.paquete  italiano ^  ___  _

COCOOPOOCOOOOOOO W Í m M M  H B  ®  ̂  OOOOGCOOOOOOOOOO

Saldrá del puerto de G ib raltar el d ía  10 de Julio, p a ra  Santos y  Buenos Aires, admitiendo 
pasajeros p a ra  Montevideo. .

H ay  pasajes de p rim era, segunda y  tercera  clase. Este Vapor no hace n i D g u n a  escala. 
T rato  esmeradísimo. El alum brado es eléctrico. Pan fresco y ca rne  fresca durante todo el viaje.

NOTA. Ei em b arq u e  en  e l p u erto  de G ib ra lta r  es lib re  p a ra  toda persona, sea  cual 
fu e re  su nac iona lidad , edad ó condición y  no se ex ije  fo rm alidad  de niD guna c lase . .

Acódase á  los Agentes, JUAN PARRARA É  HIJOS.—Calle Real. Gibra lta r

Balnearia de Zuazo (Alava)
Y  ;  SO CIED A D  ANONIMA

— Aguas sulfurado-sódicas nitrogenadas 
Premiadas con cuatro medallas de oro y  cuatro de plata 

‘ JLai-mÁs indicadas y especiales para el tratamien- 
'  : to y quración de los catarros crónicos'de nariz y g ar

ganta., bronquitis, infartos pulmonares, tuberculosis 
¡pulmonar en sus primeros periodos, asina, enfisema,' 
! residuos del. trancazo ó gríppe y demás afecciones 
crónicas del aparato respiratorio. .

Clima seco, tónico y de a ltu ra  (650 metros sobre el 
níyel del mar). Instalación hidroterépica completa y 
perfeccionada. G ran  estufa de desinfección..Grandes 
edificios, parques, lago con lanchas, luz eléctrica, 
capilla pública, fonda de prim er ordén, café, billares, 
galerías cubiertas para  paseo,-frontón, etc.,.etc. D i
rección facultativa á cargó del doctor don Carlas 
M anglano T errón .—Itinerario: Estación .de Zuazo 
(línea de Gastejón á  Bilbao), cera cuatro correos 
diarios y telégrafo público.-—Temporada oficial: Del 
.15 de Junio a l 15 de Septiembre,.'prorrogúele hasta 
'e l  30. • » f

Se rem iten . catálogos gratis á.quic-q los solicite. 
Pedidos de aguas y habitaciones a l Administrador 
del establecimiento.

D irector G eren te . Pedro V iguri, Postas, 32,
V I T O R I A . . - , - . . - . , , .  ... _  -

Depósito en Barcelona: Casa F re ixa , Pino, 12.

eOOOOCOOOSOOOOOCOOOOO ©SOOOOOOCOOI|  =La cura de la impotencias:
P  E l E L E C T R O  W A R T H  constituye el re- 
g  medio escogido y especial para curar sin ríes- q  
O go y con el éxito más completo la im potencia,, ' 
O escapes seminales en sueños ó en vigilia, y to* 

da clase ¿e desarreglos genitales, con acción 
:électivá sobre el aparato de la generación^ 
Posee diversos grados de energía curativa‘y /j 
debe emplearse en gradación ascendente, con-: 
formé á instrucción.--0' -r ' “vi:

5 pesetas en España. V enta en Granada: 
Farm acia Ortiz Pujazóh. San Jerónimo, 13.

Inofeiislva y áe aca Pureza aísalati 
C U R A C I O N  

R A D I C A L  
y  R Á P I D A

(Sin Copaiba — ni Inyecciones)

le las Finios Reente ó « t a t a s

C ada  nZIx  l l e v a  e l .
c á p s u la  d e  este M o d elo  n o m b r e : BIDY

.En todas las Farmacias

Establecimientos
en la provincia de Granada

BAZA.—C onstitución, 10. 
GUADEZ.—N ueva, 1.:
L 0  JA .—Duque V alonóla, 24 . 
MOTRIL.—P la za  C a n a le j a  IB.

l i i H I I
PO BREZA  d. SANGRE 
F LU JO S  BLA N CO S  

, DEBfLIDAD GENERAL 
I N E U R A S T EN IA  
X O N V A L E S C E N C IA S  

Curación rad ica l ■

EN 20 OSAS
por el 'Elixir de

SlflMEMT.PAUL
6  pesetas la botella tn todas las Farmacia*.

DENTICINA VERDAD
Es la PA N A C E A .de la  DENTICION

de = GONZALEZ = PERALES
I42  años de éxito constante lo tiene demostradoI

E l empeño en im itarla, sin conseguirlo, justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi
ficaciones que siempre son per judiciales á  la  salud 
de-los niños.—Botella ó caja, l lo0 pesetas,—Frasco, 
1  peseta.

F arm acia  de San Gil.—GRANADA

VENÉREO Y SÍFILIS
Estrecheces, uretrales, prostatitis, cistitis, ca

tarros de la  vejiga, etc.
S u  ouraoión pronta, seg u ra  y  radloal por 

medio de los afamados, únicos y legítimos me-' 
dicamentos.

CONFITES, ROOB é INYECCIÓN

W tiB&í. <3 O S  T  A N Z I
.Curación pronta, segura y garantida sin producir dolores y evitando las funes

tas consecuencias producidas por las sondas, por medio de los Confites Costanzi, 
que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la frecuencia en ori
nar, devolviendo á'las vías génito-úrinarias, á sn estado normal. Una caja de 
Confites, 5 pesetas. . - ~ '
1 9 u a n é r a O C  Purgación reciente ó crónica, gota militar, flujo 
EUdEwa BSlIvt b Bb blanco, úlceras, etc., se curan milagrosamente en 
8 ó 10 días, con los renombrados Confites ó Inyección Costanzi. Un frasco de 
Inyección. 4 pesetas.
g ¡ £ | ¡ -  Su curación en sus diversas manifestaciones, con el Roob Costanzi, 
0 1llllS depurativo insuperable de la sangre infecta. Cura las adenitis glandu
lares, dolores de los huesos, manchas y erupciones en la piel, pérfidas seminales, 
impotencia y toda clase de sífilis en general, sea ó no hereditaria. Frasco de Roob,
4 pesetas.

En la seguridad de que toda persona atacada de alguna de las enfermedades ci
tadas, para curarse tiene que acudir forzosamente á los medicamentos Costanzi, 
aconsejamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con curás imperfectas, pues 
usándolos en las primeras manifestaciones del mal, se extirpa en pocos fias;-mien
tras qué si el organismo está ya viciado, puede retardar. sus maravillosos efec
tos, por más qne en definitiva sea su curación segura- y radical! : - v . '  - _ .

Puntos de venta en Granada: en las acreditadas farmacias de A. Cóvaleda, 
~M. -González„J..López Rubio y principales. ¿A L W -i. . .  *

• AL; P 0 R  MAYOR: Depósito exclusivo
L a b ó r a t o r i ó  s ( Q r a u  Y n g i a d a

3 0 , R am bla d e l Centro, 8 0 .—B arcelona
Consultas médicas contestando gratis y  con reserva las qué s é  hacen 

por escrito, debiendo .dirigir las cartas al S r. D irector del Consultorio 
médico,.Rambla dgl Centro.-39. bajos.—'Barcelona.

Se venden en esta  ̂Imprenta 
Manuel Pasó, 2 (bajos).

J .  Z a i l l b r B j I I O ,  Sucesor del Dr. Rubio
R e y e s  C ekéáH cass, 3 2  ,

Específicos n a c io n a le s  y extranjeros, A guas minero-medicinales, artículos 
de goma, Ortopedia, Vendajes.

H id ro te ra p ia
D uchas fría s , calientes y escocesas

__ M aterial aséptico para operaciones quirúrgicas; T rouseau de. partos.
Consulta médica genera!.

Id. id. especial de enfermedades dé los ojos.

Laboratorio fuíirós-IisrográlioQ
Análisis completos de orina, - leche, esputos, sangre, pus y 

cuantos problemas son del dominio del análisis biológico y micro- 
gráfico. .->aá -_____________

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

NOTICIERO GRANADINO
&BiiiiSTgáíilOM: Puerta Real, 3 , (principal) 

IK P R E M T á : Manuel Paso 2 (bajos)

A-buen precio-;.
'compro los huesos de Al- 
baricoques en mi dcmicí 
lio: Huérfanas, núm. 14. 
A lm ería.

para envolver
Se vende en esta 

A d m in is tra c ió n , 
Ruerta Real, 3 pral.

LA PREN SA
Sosisüad aauiiGlaáora -

CARM EN, 18, l.°  
T B L S F O M - Q g l S  

Se encarga de toda cla
se de anuncios para los 
periódicos de M adrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des
cuentos.

P a r d o s
para em balar, se venden 
en esta Imprenta.

C A R R IL L O  Y f í*  *
&LHÚ8D1GA, 1I T 13, GRABAOS

JP é tfo r i o a  © n
Frimeras materias p a n  abonos:

Sulfato de amoníaco.—N itrato de sosa.—Superfosfa- 
tos_de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

ales s
Én Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 

T . .£ n  Motril: D . Francisco G arcía Cazorla.
La  correspondencia á nuestras oficinas de Branada, ARidndiga II y  13.

/COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
C A PITA L SOCIAL: 1 2 .0 0 0 .0 0 0  de peae taa  e fec tiv as  

com pletaniente deaembólsado
Agencias en todas las provincias de Espatiaj Francia y  Por tuga

• y  '• f 4 5  i  '
SEG U RO S SOBRE L A  V ID A .—SEG U RO S CO N TRA  INCENDIOS 

SUBDIRECTORES EN GRANADA: S res. D . L u is  d o ra le s ,  
P laza del Carmen, n ;° 15, entresuelo, y 25. S a n u e i  Q uintana, 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

La Estrella ¡ogíbíM illa i lepras
Dirección general, Madrid; Tetudn, 17 y  19, y  Preciados, 3, principal 

CAPITAL Ptas. 10.000.000.—GARANTIA depositada PtaB. 12.000.000
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de C artagena, Banco de Gíjón, Banco Asturiano de industria y  Comercio de 
Oviedo.

Seguros sobre la  vida, contra el incendio y marítimos.
Seguros de valores y paquetes.—Rentas vitalicias.
Representante en todas las capitales y pueblos m is imnortantes de España. 
Subdirector en las provincias de Córdoba y  Granada: D o n  Antonio Conrotte. 

Oficinas, calle A liaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado e á  el Ramo de Vida en  Granada: B c n  M anuel OU de R e ja d a , 

M oral de la M agdalena, núm. 6. -7--- '  - -
Delegado en el Ramo de V ida é Incendios en  Granada: D on E d u a rd o  Acps»

ta  y  P a s s a , E lvira, 6q.
Subdelegado, D on f r a n c is c o  S a r o to , Cruz de la  M agdalena, 16.

=  ENFERMEDADES DE LA BOCA — —

PASTILLAS NIELK
de clorato de potasa comprimido.—Se vende én todas las farmacias

Eficaces contra las Anginas, Crup, Ronquera, Fetidez del aliento é Inflamaciones de la garganta.—Las Fas-

falsificaciones y como á garantía de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinta roja) de los depos 
tarios J. Uriacfi y C.a, calle de Moneada, núm. 20, BARCELONA.

y A! contado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones 
Hijos de S. MariBtwy; Plaza de Cataluña.—Barcelona


